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eopÈiO PÀtÍLISTAMO 

S; PAULO, ICOB JANUBODB ISSO, 

Continiia HÍDIII i ag:itar<s8 oa imprensa 
flumiDaiue a C[ueBtb) do vintém, 

i > !^9í'*l'"?f^'fMW Ç"» ? (Tovernci fluspeuda a exe- 
ciiçlo dflíjreguUinento, expedido, para a^.oo- 
brançi idaquelle Imposto; entendem outroB, 
.í«'Çí*MW medida ináufflçjeatepara acalmar 
" :W''ÍÍ*"' ?'1>^8 a pai reatabelecar-aa-h8 
ae íòt siúpansa a lei qua decretou o imposto. 
■'i^flèitii' oUima opiniBo faz-se pregoeíto o 

í<W»aí i>Coflwnírcío, quetoma a rrfHponaabi. 
lidado deaconselhalra. 

. O grande, orgdoáa imprensa fluninenxa é 
inatupéito lu grovarno, e k todos, quantos o 
BUitentam; os servi^oStdiapeusadbs par aquella 
folha ao ministério, quando este vio-se aileana 
apoiado na força, excluam todae qualquer 
razio de suspeiçflo em relação ao conselho, 
qua anima-sa k diri^r ao garerno. 

Kéate conselho, porém, vem de envolta a 
condemnaçKo formal do actual governo. 

Como p^Sde o pador executivo suspender a 
iei'T ^:; ■' 

Sa a aoluglo deve ser negativa na normali- 
dade das cireumstancias, parque importa em 
ahtuo do poder, imperam agora os factos, no 
ooneaitodo/ornií do Commírcio, para aors- 
ditar-se, que aa ocoasiso podem tllei tnaü que 
• I» 

E o goveroo actual, que tem os seiis prece- 
dentes, que nunca sentio se embaraçada em 
violar a lei, que nesse' soutido manifestou 
olaramente sua doutrina no parlamento, uio 
poda atter-se á escrúpulos .tBo tardios, nSo 
deva desãtteuder á um reclamo, que lhe á fei- 
to A bem da ordem publica. '' 

I BAs o governo ! ... . Pudera ells capitu- 
'ar, quando, pela voz do sr. ministra da guer* 
ra, aconselhou ao pa*o, que tivesae juízo, e 
declarou em tom positivo, qua cumpria a lei, 
e nlo tranaíglria 9m:tal assumpto ? 

A folha confideucíal, qtie tal conselho ou* 
sou offerecar, partilha sem duvida a opinião 

-■^••'tQddsfomaa dos sentimentos do rfígní- 
dade dos actuaes ministros. 

Nfo se salv&m, porém, as instituições, 
quando o despreat|gio alcançs a auctoridade, 
e esta maatem-ee com o mesmo pessoal ante 
a raprovaçBo pública. 

9s o ip^niatèriü ^uspende a lei, cede ante a 
presBlo da opini&o publica, confessa ostento 
semente, que está de todo divorciado da na* 
çtó:^'-^'/  ■       ■■! ■ ■>:■ i .   ■< .. 
■■ :.'í-.i.      ,    ti.      . n  .(,1     ...    ir.    .       , 

1. Gm tal csBo a sua permaneoMa no puder é 
novo  attentado  contra as  mesmas institui- 

^ -'-;■':;...■;:. ,;:.:v:■■:;:■. 
Seja lógico o Jornal do Ci-mmereio,   O mi- 

'ntstenojB(>ládo,.nSi tem como salvar-se; elln 
4a,t|ej çftpit^jfi^r .ante i^ireproyaçBo;. geral,' mas 
demjttlndo se.:   ,'■'■;{,■     ,. ■   ■,:..: 

■ ' '^í ■P''^S^f>i,^^ ehigai-ãò ao céo, quando o 
povft coovepcerrse, qud, ainda o governo oBo 
p6de 'separar-sa- da opiniSo publica, e aqui, 
comi émqúáláner oiitrop^iz; o'h3e o svstema 
repre^entati^p^ esta estabelecido, os miniate- 
iIoa« .precisam prificipaiq)ént9,r^de populari- 
dade. 

SièxÍfí4èíH, t^ dèfytheiro de ISéÓ íiü ■-■■ ■■^ :•. \:/'S.^yM&^^^^ 
E' a víola(Bo do principio fundamentai 

destas instituições, qua está fameotaiido a 
continuada a^táçBp ; restabeleçá-saoequíli- 
brio da nossa orgsnisaçBo política, e a vida 
social recuperará'sua habitual regularidade. 

Engana-se o Jornal do Çammereio. O povo 
QBO quer sdmento a revogaçBo; da taxa do 
vintém: alieiju^r ver o paiz lívre^oenorme 
pesadello que o sfflige eque se-cbama o mi- 
nistério de 5 de Janeira. O «ovo quer um 
paradeiro aos abusas, ás illogalidades, ás vio- 
lências. O povo quer finalmentea austera 
fiscaltaaçBo dos díoheiros públicos o à morali- 
dade do governo.        ,       . ,   ., 

E', portanto, á víàlaçao' das instítulòO^, 
qiie produz ò inil cster. ' '^j[ 
__. Extírpssa o. elaoieuta da auarcbía,'a agi- 
taçao cessará,'è os perturbadoras da ordem 
serBo obrigados á quíctaçao e ao silencio. 

Consulte o ,ministério os interesses da or- 
dem e paz publicas, e resigne o poder. 

o nosso peosamento com |fr. 
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REV STA pis JORNAfS 

Capital    ^ 
16 DB JiKBIRO 

Pr O víncta—Editorial respondendo á tribu- 
na e á Cotutituinle, e demonstra, que a es- 
pacial questão desta oam a folha republicana 
provam também de uma queitão d$ víníím. 
Na OpiniBo da, Conslihtinle os liberaes uBo 
devem asslgoar a Província. 

Sob a epigraphe - Os nossos estadistas e os 
factos—continua á mostrar aa inccheroncias 
dos homens da sítuaçSo do vintém. 

' 3'n 6 una "Publica a m inifustaçno dos ropu' 
blícanosda S' Paulb, feita segundo o accordo 
tomado no meetiog do largo da Sé, ao povo 
fluminense, pela sua attituda na questão do 
vintém ; a, em seus commentarios á respeito 
do theor da manifestação, mostra que os 
republicanos se insurgem contra a lei, e 
diz : ■ 

«O que queriam os republicanos que o mí- 
uisteríu (izesso nsstas emerge a cias T 

«Vamos,   meus senhoras, o que aconselha 
riam ao governo que fizesse, si os seus prin 
cipios políticos uBo os impedissem de prestar 
ao governa o auxilio de suas luzes ? > 

Estes escrúpulos da Tribuna que hoje os- 
tenta o santo amor da legalidade, sSo. louva* 
veis, e, embora como penitencia tardia, á se- 
rem aioperos jhe podotn alcançar a remiasBo 
dos peccados. 

Mus o povo acreditará ua sinceridade do 
Icgalitmo dos homens do governo, uBc se 
cuidará am que o cesleirg, que faz um cesto, 
faz um centol 

B' a masuia Constituinte, qua atuda no seu 
tiditorial de hontem, fumeuta estas pretençOes 
de revogação da lei do vintém, pois diz, 
respondendo ao Crusàro sobre a reforma 
municipal: 

«Se a nSo temos pedido desde o nosso pri- 
meiro numero, embora faça parte do nosso 
prügramma, e por vezes tenhamos externado 

com a actual organísaç^o dtfpuder Ugiaíativo, 
nBo ha reforma po8BÍvel:eMÍr« A vontade do 
governo, e com ,o,ájáio.u governo contra 
a vontade do sanado.,,,,! {■'%' i 

Mas se o governo a qusr| é com elle a na- 
çBo—o aeqado yerrse-ha p.b^ádo a capitular 
oa.ceder.» , ,,., \íí-À,' 

Ooverno, da quem sèjp^sa isto aSo se 
embaraça com o respeito/dftlei. 

Con((t<tJtn(«—Aceita a j-efiirma municipal, 
mas espBra o projeeto dò B|. Lafayete, o por 
isso entende, quedevêlàsojlcar adiado paia 
"ítalBÚllãír.ôÇi^gke;;--■:^"r'^-—— -^v--:-!.-- . 

Traz tVanscrlpçBoe dftmais secçfles. j 

....    l'iJ-.fO/l        ' ■. -  ■ i 
,quora, é porque iCQotno. Já tivemos occasíão de FEDIRMOS 

CORRESFOWDEWCIA 

A Tribona e a Gaieta de Nogj-BiiriiB 

o orgain do governo, eui o n. Q de & 
do çorrent''. transcreve duas noticias da 
«Gaxeta de Mogy-mirim», no n. 7t de, 4 
também do corrente, a primoira é ãò 
theor seguinte': 

K Lê-se ná «Gazeta de Mogy mirim» : 
« Tendo-se de proceder na terceira 

dominga deste mez a qualiScação bien- 
nal dè votantes desta parochia, o respe- 
ctWo juiz de paz até esta data não fez as 
convocaçóes lagaes. Pede-se por issb 
providencias^ á   digna  presidência  da 
firoYÍQcia afim de decreiar a responsabi 
idade, aquém de direito pertencer. 

<i B para evitar-se as usueiraa tricas 
políticas, por este convocamos, etc., 
etc. » 

O sr. Laurindo avista de uma affirma 
tiva formal e dô uma denuncia positiva, 
niais que depressa mandou ao juiz de paz 
uma circular, indagando se elle fez a 
convocagâo, e ao caso negativo, porque 
motivo. 
' A resposta está na certidão sef^uinte 

relativa a convocação : 

■ Certifico em virtude da fiortarla su- 
pra que é verdade que levei os editaes 
de que se trata para o juiz de paz João 
VendiaGO da SilveÍr»'-Bueuo assignare 
de facto assi^nou três editnes de igual 
theor, e no dia seguinte affizeí um na 
porta da matri;c desta cidade, outro en 
treguei a Antônio Felix de Souza Brito, 
redsctor do (Judeptiudente» ; no mesmo 
dia entreguei outro ao editor da «Gazeta 
de Mogy-niirim» o e;te o entregou ao 
empregado Emygdio, aüm de serem pu- 
blicados os editaes na^iuclles periódicos, 
o que tudo teve lugar no dia 16 de-De- 
zembro do anno próximo findo. O refe- 
rido ó verdade, do que dou fé. Mogy- 
mirim IO de Janeiro ae ISSO. O escrivão 
de paz, Curcino Antônio das Chagas 
Quito. > 

Cl  ' 

o pieaideute, que sabe quem uiéutiu 
assim na uGazetai) fique sabendo o que 
é c seu homem. 

A certidão está em puder do juiz de 
paz caiurnniado. ' 

A segunda noticia trauscnpta na «Tri- 
buna», está da fórina que segue : 

n Refere a «Gazeta de Mogy-miiim> : 
t Ha algum tempo  vae ESTA epidemia 

assolando a nossa bella cidade, devido 
talvez a matança de porcos e gado :oa 
várzea de Santo Antomo—visinha de deu 

providencia á camára.'municipal, pórím 
esta,: Qão se tratando de política ou de, 
algum patronato aos afilhados, é compla-f 
tamepte surda e cega, etc, etc. 
iidfi.X) poTo-80 quizer remover esse foco 
de^febres que ee está formando naquella' 
várzea tão freqüentada por lavandeiras, 

■quo.porsi MKSHO OS TOMA (í) : porque a' 
suav.edilidade é soberana e não lhe dá; 
satisfações.» j 

A^VfribuUM fez esta Iraoscrtpção na 
sua salada de noticias, de modo a enten- 
der-se que a epidemia, que assola esta 
cidade, vem a ser \ «Gazeta de Mogy- 
mirimii, j 

tt^^O' "."'-JproDoeita! calembourg, está 
JrWío, m&slsso' Bãõ" ficá^bem ""eiítre-ni' 
uios. 

Amputaram a epigraphe do noticia, 
que é a palavra —Typho— psra fazerem 
crérque a «Gazeta de Mogy-mirim* é uma 
epidemia que assola a nossa BBLU OID^OB; 
porém não * assim. Grassa mais aqui.;,a 
«Tribuna Liberal», e por um motivo bem 
simples: é o jornal mais barato da pro' 
vinoia. Pelo menos assim nos lepetem. o 
ecbo das montanhas, o murmúrio dos 
regatos, e o ciciar da brisa que sopra de 
S. Paulo. ; 

Mas vamos ao caso. 
Diz a «Gazeta» que a epidemia do ly- 

pho vai assolando nosea bella cidade. 
A isso oppomos o documento abaixo 

A infecçiò devià.offehde 
de antes dè~checca'r'I'á.~~ 

Vôopul" 

1 

bda a cit"»* 

entida fi 
Wm- às três apêíi-ãí   

edicos ,i>r-i^adoB.,dBflt!Í cidade, se ex* 
■ mem.xamo ae '14 nP'Íttal''^~^sL.o1ai<   , 

ca 
m 
primem 
acima. ., , 

■ Wa«Tribui)a^''^;?;pfoyVícíiíí*^«sa ti* 
ye8sem>i;niiBcrÍptó áíjúèÍlè'í)Síiiony'^^^ 
âé peftiiinp.. gosíoíit 'néiiii'uhta ' réspdsta 
]haveria;:fiprfjHé;;íiqui ip.dW-fàzerà jusíiça 
AyGazetadftMMÍy-mi^iínt-.      ' ■' 

,Ao,coiitrBi;ífl do! QÜe'diz "^'désBfttádó 

conceítúadàa nà,iijróyin(!ia'-'a'fôtfp'eitó,de 
8alubi;idade.r -'"'"'í-'-"^:"?'' ' 
;■ Quflria.elí^, ^sc|;av^r !í"> .desHflro^con- 
trai.a c'àmá^á,è;ã'tòlou^sVehV!'firaa'ra'éntí- 

1.-Í 
■^ 

OS DRAMAS DA ALDEIA 

PoiiH ^B Tflrrail 
■■--X-' i J< 

íií.iJ: 
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HIGNOIUIiE 

..) 

XXXIV 

IlMerreram qalaia di««. 
0« qaa Jl vlTanb k vida «alitatli doa einpoa. 

d«vaa t«'r notado'IIJDü % mafi eomplata boaatiga, 
pruadasampra a tcmputada. 

O vaBfó'nlM^, aacééúti nrmillio no hnrl- 
unta. 

JTsB uma Uva brias. aem c maia lígaíro rumor I 
OI patiaroB rafagiiiB le naa moltia, a a ]«bn 

-  Mlramauiobra araUaqua IbaierTedscan», AI* 
Eáa eorvoa alrafMHm o aipago, pairando eai ai- 

rae^Maraval.   - 
.»:'<'•. Aqaalla alIaBoiai.taB oqDaqitir queaaja.da ■! 

^^T . ;A'F«üi[M*lada|.èBti proxiáa, wm' qnadellábaja 
'' appmBtaBWBté s Baia peqaaBO tonanefo. 

■-■■ Ataal, «l^va-Ba aa inaila nm BBrmarlaiCODfu' 
iM,jaHaTaj|9«MNBiop6dadifiBlri «aH nar- 

'\..   wtxi».■•(■!«!«• .• toraarM ttam«anoo nfaf 
'   lfM|li|Ba4s tãnbarM,'' ' ' ' 

•:-■■'  jSiMMratàjveTaaiaera atai,l»Ida-Hdasii: 

,ci>n.^ .AI««p«alMadiMBepdaIa-ar; roRlndoi «oa re- 
,:.^.'Iaspafea,iveeMaa òaralampifoij o' viatóbra- 
■',''.'■•: aekBvacMamtorraBtai, • «m brevo.ala- 

''-''^^'r«táliiB(a-N dé 'ar«éráa «rraaeadaa ptUa raitao, 
.: >^.^'V/ia a pMBlne,' terM-aa %'um vaaio tnar.' Aaafa é a 

O aocego é predurior.da tampMtndfl, atiorada 
repouso precaae a bom doe tormaotos do corigoS, 
t aauelU qua adormBcò tranquílUinabta, cooãaDda 
no futura, desparta domíDado pela miior doanspa- 

Oaaufaza dia* que acaba**m da decorrar, em 
B«guídB Bo pacto myatflrioBa oonolaido eotra o ar. 
Jauval • o Aaf0, liafiam tido e^aa traDquillidada, 
deaiãlatro ftettgla. 

O'inverno niodlflcãr«-aa, e o aol de Janeiro, ti- 
aha o calor de um sal de Abri). 

Os trahalboB do campo occupaTam atd o* mia 
rei úcloao* de Saint-Plorentin, a' ponta da Café do 
Uaivarao estar viUTO das aeua iDalBaapiritaasoa 
ftegaaiea. 

.,U booairo Ulyasea aadav* comprando madeira 
fin fiteo»; o tio BauttevIUa, aabira de SaíDt Flo- 
reotib para uma daa auaa faiendaa j o ar, Jouva) 
eatáVB am Orleana, e ninguém via i> Ralo. 

O tratints cagava deaJa pala manlii até inoilg, 
com OB cães comprado* BOB Jaubart. 

Analola e a.tls. recebiam duas ou tces vaies por 
atBáãa, a Jóvan aeitra da eBcola, B O bam do cura 
Duvál tornira i aan Tida de caridade e de dadi- 
ctclo. 
'it FioalBeata, ninguém ouvira fallar maia, DBB 
maaBo na arenouinèra, em cisa de Roaa Hetl- 
liàre, BO Bauiiaol por BICUDUB o Bignilo. 
I HiÉnoniia e Aaatolo, contioustini a cdrar aqa 
dó olbavam um pata o outro, • comtuda o tmiido 
maaeebo aio aahlra nunca das limilea do Baior 
raBpeít», ptrji com a gentil menina. A menina 
PBumelIaolo.diyafiá a ninguém, nem mesmo ao 
'eurá, ■ partgaaa antreTisla aue tiTera com o Ralo, 
e flcíra furar á viuva, que Ibe lerTla da criadat de 
nnnea abrira boeca a aaBelbaotB respeito. 

.CoBtndOt apeaar de qua o Aaío nlo tornara a 
appBTaeer, Higeona* tinba trieltt preeentimaii- 
toa. 

' EBtaa ptaasDtlBBBtoB aram vvanaBta partilha- 
dos por Asatolt de Wunf, q/b aU ttUfén àui' 
(atu.BalaB«h»'- 

' A HaB*rdf4fs taraira-aa If natmibtt um lar de 
mTBlaileaaa apprBbaaaOaB. - 
' A Dorotbés, Bipnlaa pala BBfB, vcltira para ali. 
.A MartiBa,- asbondo daqualla aeto de aaergia dó 

IrBio, Hnlira UBB violenta ealara, miaturada de 
iaqiiUlatIo. 

O Xaf» Blo tamira a apparaear; 
A UartlBe daieonOada, eãraa todaa aa aanaolãB- 

ciaa limoratae, dliia comalgo mesma, havia quin- 
za dita í 

— Alguma coisB inda alie ■nRAbínanda contra 
mira I 

Se o Ralo ili tivesse apparecido algum betio dia, 
teria ipsnhido os aels mil fraocoa, e talvei qae 
alguma coisa miia ; maa elle parecia tar-ae esqua- 
cidi) ds IrmS. Partia para a caga ao romper da 
manhl, voltava tarde, e nlo tomíra criada. 

KCahfittt appsrecèra mnia dua* ou trea vaiea, 
saltando e pulando,  como uma rapaiiga aélvagem 
!|iie ora, e retlfára-ac eonrorma tinha vlndó. aatis- 
aita por ter viato o aeu homem, o por ter.comldc 

em prato com colher e garfo. 
D* vez em quando, o Rato era viato no Ct(i do 

tlnivereo, ro*s dava uma volta para nfto passar 
pela casa da escola. 

8a o tanoeira Dijasea, ou o tio Bontteville, sem- 
pre Iiaongairo, «Dcatavam a caBreraiglo a respeita 
da menina PauBelle, ou de Anatola de Mlsaeuy, o 
Rato voltava Ibta as coatae. 

Aquelle aocego annuBeiava orna tempestade pró- 
xima, a easa teBpaatade devia rebentar em breve. 

ComasoD cano toda* atlas, por nm algaal pre- 
ço raor. 

O* coTTOs fugindo em vdo rápido elo os arautoa 
daa ravatugUes da natare». 

Um homem baisinUo, todo vestido de preto, tia- 
lendo na CBbeja um cbapea enaabada, e debaiio 
da braga uma paata de marroouim, galando um 
lilburj puchadD por um oavallo quaai latareatu, 
foi o primeiro mensigeiro daquelta lempaalade 
moral, ^ 

Aquella búBem anlrou BB Stiat-Flsrentin ia 
![uatta horas da tarde, a tomou pêlo esBinho qu* 

a dar Boculello. ... 
lato paaaava-aa num laDDtdo, dia de marcada em 

Saini norantlB, ,-        „     ., ,. 
Coaa irsB fina d* JaMlr«t oi dtaa UiihaB aug- 

BBBtado, a B noltt vinha uBn ainda.- 
- Ovilhatllburv, o etvallo Iiiaraato a e boman 

balilDho, paHSrin por dianta de CafidoDBl- 
vena." 
fOar. Jonval aatava i porta, a troeon am aaoi,. 

prlButo eam o homem bailo. 
BBI' ' '- ■-- 

ctaaia 
B*B da tilbnrr  

A<(as)l«a enB^lmantMt..poréB, ii*da ItabaB 

a Illm. sr. presidente da câmara. 
c Bm resposta ao officio dev. s. decla 

ramos o seguinte : que em nossa clinica 
civil e na casa desande, quo dirigimos, 
não temos tido um só caso de typho, 
desde Janeiro do anno passado até a 
presente data ; assim como asseveramos 
aV. s. que nesta cidade não temos obser- 
vado a existência de epidemia alguma 
durante esse período, dentro do qual só. 
na casa de saúde estivaram doentes 2(6 
pessoas. Pôde fazer desta resposta o 
uso que lhe approuver. Mogy-mirim 11 
de janeiro do IbSO.—Dr. Antônio P. de 
IJlhõa Cintra. - Dr. José Júlio Vianna 
Barboza. > 

O sr. dr. Castro, que é insuspeito, res- 
pondeu o seguinte : 

< Illm, sr. presidente interino da câ- 
mara. 

« Em resposta a v. s. cumpre-me di- 
zer : 1. "^ que como medico clinico desta 
cidade nào me consta que o typho esteja 
grassaiido, nem tao pouco assolando a 
população ; 2. o que ha um mez a esta 
parte só pude obse''var dous casos desta 
enfermidade, sendo o primeiro na se- 
nhora do sr. Manoel Avelino de A. Ma- 
cedo, de ciiÍQ soffrímento falleceu, e o 
segundo na senhora do sr. Miguel Ro- 
drigues du Nascimento, estando já resta- 
belecida; 3.° que actualmente não te- 
nho doente algum desta enfermidade em 
tratamento. Eis em amor a verdade o que 
me cumpre levar ao conhecimento de v. 
8., podendo fazer desta minha resposta o 
uso que lhe convier. Mogv-mírím 11 de 
Janeiro dê 1880.-Dr. Carlos A. Pernon^ 
des de Castro. » 

Deve-se notar que a mulher du sr. 
Avelino foi visitada poucas vezes pelo 
sr. dr. Castro, quando a moléstia apre- 
sentava symptomas de typho, nliás"aDai 
logoa ao da febre remilteute, de que 
falleceu, segundo a opinião dos faculta, 
tivos, que acompanharam a marcha da 
moléstia; mas concordando na classifi- 
cação, é certo todavia que essa senhora 
residia no largo do S Benedicto, na con- 
trovertente do logar que foi matadouro 
e á distancia seguramente do seiscentas 
braças. "- ■ 

.cSíjJaUh-li^' ,-.fl.-Ii r-U 5'"ÍD.,V??!p 
Baquanto caBiabavapalaToapriBelpal, ainda 
lia da fado, dB lagnmtt a, da larragans, a fco- 
iB da tilbnry reeeben omaa vinte barreUdaa.       onutai « aiiiganeias na «« na pia, a qo« mw;!; -icJipiiOn ^,1,-^ ,—;•.?:»i^-- >/-,   :.,,? 

...;,,:í».IW...;.,Ví;O .^..>vü^.;^ü.;;;...!j^■..;i^i    ■ ^.AMalWatt.«anlla«a,.eãma.WaBaB•«laa!«.;,A,naUw.ena.pri^an^ ^^ «^..niB|.iao»Idar««e.owdk»^ .   -...^^ 

da amlgnveís. e eram maia a manlfestasto de um 
terror secreto, 

Ua;os de cUarruaa, .|*TCsdorea, mercadorea de 
cereaea, e negociantes (Íe'gaÜo, murmuravam lem 
voi balia : 

— Onde iri mestre LoiaeauT   ■     ^ 
E segulam-n'o anciosamente com ot alhus,   i 
Nunea homem algum,  tendo  o triste nome de 

Jiltattrg, o atraveesanda a Itali* meridional, fdra 
olhado com maia terror. 

—Onda ira mestra Laiseau T repetiam todoa i 
uma, 

E aquells pergunta repareutin paloa quatro an- 
gula* do Csfí do Dolvorao. 

Aa meama tampa, olhavam para o ar. Jouval 
com inquletaslo, como qua aa enlra ella a aqualle 
paraoDsgem inysleriaao bouveaee algum tratado 
maia mjatarioaa ainda. 

O ar. Jouval, porãB, que tlnba em grande conta 
a aaa pD*pnlarÍd*da, adivinhou o aantimenta publi- 
co, a raapondau : ' 

— Nlo aei, a nio í por minha conta qua «U* tra- 
balha • ^ "• « 

Oa fregnaiea do Café flearam Baia traDqúilloa, a 
o ar. Jonval proieguia: 

— Aquelle pobre Lolaeau, eiti cada tai|BBJa 
velho. 

— Podia ji laval-o. o diabo, qua aa nlo perdia 
nada, reapondan um camponio qns estava a UB 
canto. '.. . 

O ar. Joaval eueolbau oa hombroa, e rapllaoa ; 
— Cada qual DO aea oBlelo. 
— B olha que meatre Lolaeaa é conocienciaaa na 

tal oBalo, dlase o tio Boutteville. O qae ontroa 
faiSB «m trea moMs, alcanga ella en troa aama- 
naa.  ff um ãaorio de márea maior. 

— Todoa 09 Balo* lha aarvem^ prosofaia e oam- 
poBlo. • por uBa. qnBatiodaalnsaaBtafranesiTi 
tiB a babilidada da arranjar'daianlõé 4* ssBtaa,*- 

— Oa ballff alu aasasaltam da vivar, ndtrgala 
o ar. Josval.^ nl» bsavHstf IraMtM ■!• bavla 
balllffUlBB," -        ■;    * ■        .'lir'- 
.KatBva Hvalada a eagrada, .'.!'"-' 

4qu*]la boBan dlsoM do qual aa lnal|a«vaB 
todos eoB nBBanllBSBtodaterror, aoaooBM- 
■hatBB da BatdisO** a «Boagot. ara UB baUa<' 
gulB. . ' -■    . • ^"■:-^r :■■ "■   <■ 

l[aBlra.Lolaaa'3,.*ae«aifar da asatitrCabral. 
aBdal da diliganelas da Jnli d* pu,' a daa thbq- . . 
■MB, ara • mala tanldo ímeeionarla mBiatatiatr 

,n»ít|iWH*rc,_,,_.,- , -—,-,-._--.,,. ,- 
Ficou pilhado'nesta e ná~dèntincíá,fal- 

sa. ,que, deu.çDntrft.g-dig^o Íi^ÍZ;'^a^;]bflz'o 
sr. Jo^o Vçridiiiap. ,..',:.^^ ^^- ■ . _-^.-, , 

O go.verno,|àfiije..pret^naer.'(i,s^àro.8 He 
seriedade não^'poderá'acreaitar eiA tal 
periódico ,e se|j m uj to,, conheci do enche- 
dor,;, osjçrnaes d,^.?p'apital.'qye',8e prèea- 
rein de criteriosos jjpar:éce\qUo bastante 
se arriscarão, ;Í'rarisorevé^dò'aib'da slias 
noiicias.^..,,, ■;,■.,^.:.',;\,;.íi;^m;<^:,^;■ 

A câmara municipal .^ãi^ d,^Bce a^res- 
pondefà grave injii[;ia dè que unicamen- 
te se occupa com patronatos!a.afijbados, 
porque em Mogy mirim 'Dd,.á ciípW de 
avançai á o tal sujeito que fiçoiidesísas- 
carado de'^modo t.ãõ yergonlíoft.o!^',p'èlos 
documentos acima trans'òrip^Ó8.'''"\',_' ^ 

Quanto á convocação' ^e e.leitòres,'í;qi- 
taem um:period,ico.,attonyii]p,, çom(y'^ a 
«Gazeta de.Mo^-mirim*,'. p,o,Í8'.iião tem 
rodacior ositéu^ivoi.u.^p paisãá iss^,'de,um 
crime, por qtiérer-sé' arrogar. ,iim&'fiin^c- 
ção p,ublica, q^e nç9,fi,(?f^,p^te!a„qítaiqu9r 
João FiçrnanddS e sipi ap.]ui;!,|'de pá,z.   , 

Poi tamb.epi. u^B/inép.ò^a',.e''pJiòva!^[de 
igóora^çia crás8a'-o émpfiÇgò aéssesAL 
VATsaio, pois, o decreto'n.;^H675 de 1675 
artigo J.»g26,,n.',3;,,,e'a8'ín8trucç6.^8,de 
12 de Janeirb'de ■ÍS76'BPtigo7.;p;;defi)« 
ram terminantementQ., que ,^ »^jpt^eci 
mento Võlutitãflõ dia,,|^u|oria'4b^^^Wti°* 
res e iminéilíatoB sBb&.,á falta' dè convo- 
cação;, portanto bastava'u^,ayisò;p^^ti- 
pular aos eleitores e immèdíatos, eme 
com excepçáo do dous ou três .{dÓ8;)m- 
m,ediatDs) ,^ão-|ta,dos íntimqs ;.JDfiò/era 
necessária a' iál convocação' d^ ,(0a-'°' 
'^t*"' ■     i;   ■)!  ■. .   i .\\ 

Em caso algum 'porém, tinha Isso'uma 
justiScação, porque foi em,'tsmpd feita a 
convocação por editaes do juiz de paz 
competente, e se nSo foram publicados  ' 
f>ela imprensa é pocque ella n^ o q^iz 
azer lo^ü.   Agortfi Tporém, o «Indeipea-   . 

dente* ]á publicou o edital, só tendo ' 
faltado a notificação pessoal ou officio ; 
porém o c(^iparecimento  voluntário tu- 
do sana.     ' , ,,  ,,  ^.^ " 

Disse éP inepto escrevinhador da'aGa- 
zeta* que lançava mão daquelle expe- 
diente para evitar as USUBIHAS tricas po- 
líticas. /^.^ 

A isso.respondu que o .partido, conser- 
vador de Mog^-mirim àunca empregou e 
nem .precisa de tricas para yençer,. em 
combate leal o seu alversario,';.  ^, ,,1 j 

E'da Hua escola o einpr^gQ. de meios 
sómeut? . licitos ,pftfã f^izgr,, ivaler seus 
direitos-i,    .,, ,.,..,,   , ,    ;., 

A>bua seriedade esti-firmadanosiáctoa 
recentes de ter formado dous collegios 
eleitoraespara os liberaes, fornecendo 
os livros e todo o necessário:: é ter fíito 
a convocação dos eleitòrWe iinmediatos 
para a eleiçãoda junta de qualificação.. 

A eamara municipal .8e,mpte t^m^satis- 
feito as requisições/legaesjdapoliciav 

TudoiiBo porque o Evangelho para''t]ÓB 
é a lei, pouco.^nos importando ,dei ser 
liberal a autoridade que sollicitftanoBsa 
aCÇ&O. •■■■ -r-j    ■       ■.-.      .■•■u t:.r:   :]1''; 

Também pouco nos importa'que em 

do daparlamBQto, 'o homem que se eooarragava das 
CBaaaa'dateapar*daa.  —'—■-y<i\\b\:;.,n \ 
; NftpraviBql*. erbelleMiaéiqnaaJaampra; BB 
pobre diaba,lovÍal, uc«3», ,b(i(a.i,çjyixiva,f,a- em- 
prealaBdo,-muita* vazaa dinheiro ,aa ,desgraçado 
qaepenagUa;"''       ■ "  -''" ■■-'° 

lleatiéLoloen, pbriSiB, nlo^goiiraBnBeadeBe- 
BalHtnle.tBpntaqiai.'.")-.'^ '■■'\ut\ii\via 1   .^i'i,.| 
.^Havla trlnU anna)f'jqua,»areia aqualla lugar, o 

nf a tivera nnneá naa hera dãcompaiiiq.' 
-Qaando' ihtraváVniBá atüaia,'havia 'á' aertasa 

da «Be an brava ««elivlriablrrlIaBi-eiBivtTlam 
lanfBaa «'daaaspsr«Q■an^J\T i>li V,íI>üII,11 

■ Oiífiíf nai*ajá(ijCiíi,havIaBi fjarrWo para a por- 
ta, e.BegalBm-n'o com na olboa, 

0'tlteurT' alíatÁn^dit^-attVra-r ia'mBêdá"de oi- 
nalraa quB Ia dar ao caatallo. .\''. 

: O iqaa .teria, Mtjhaer'mostra Loisoaa.íbB aaaa 
da An|toleda,ICiMenyt,;.; .    -.    ,,   „ 

p iio Banttsvjllfl umpoueorMmBovKla atrs- voii-aaB'dlMr!'-^'* ■■■■'-'■■'. «^^ " .■'■ ^..i..,:.;-...'.   . 
■ ii-^OÜr. AtiBtolVIaM apaitás oadá^dlvidá da atia 
ÍBft.UaB0Oa.-|.-.ii.,luilHi|/,-,    ,yí1-^.j/. .,,, .j|,.   .(. 
,L-r.,r qBMto bMta;|»çí,ada:o U!aaa> iiBbalha, 

rpapandan.rfBda o ar. Jonyal,.-,-..,-v-^.,V:; 
-Biatao^.JanbartriDMuaeriMaVàá...     - 

- — Bbjgallk-BBí atalhoá o ar.^JoiitBl.:;OrneM< 
eiaBdoBJkBbBrt.«aTrBm,raBl.(.'ia,Brtid«6alat-7a- 
"ãd to"**^"^' '^ ■^'""'H ?)^ySÍW.» .H'"'»' *> 

'^-&^'tiaD!k-ft)Í^ntÍ>iJ'U't'o'-BÍfntH4Ín«í 
0'at.MuváiaBCili^to!iMr.«(«M««'parcwti  "-^W^ 
— Ia*B Blo < naía, dlsaa ■BdoB,ffflp»ia*, aao viT^^ 

;'r,:ABatola„f;ríeÍBír ..de^.pala, BJIjfraiim eBMn.< 'fi^S% 

-^OndrtpaiitítWBdar.^Jdirrtl.-''"'--"^«J--   -■^■ÍM 
BaoBoaMiMipa-albaBpafÉ:todab«ÍMfw,qne ;í0M 

•ataibtizara.eibaoi. .■.i,.r,,'V'.,-;,',-.,,.;L    ^-.yfBm 
j.Qv,..JaBVal|^|faiã>«-at«dMjM.alM-..'. -'""i^ 

fBmipa PKSWBrOEn  »   .t.MldlJiJ-.■-(;>.,^í -'-.J^;^ 
■■■- -■-■     l f/Tul^^.l ".'Í.TJT^ 

.'■7-1 
'■■'vi 

'-?'^ 
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,-:       -tsinpo'O^noBsoradvorBanòB a iBBOcort- 
1^0.:"   respondam com trioás e pirraças. Cada 
íi|?'v    ;partidó tem auã indólé e coatumes, eao 

■  público imparcial compete, a confroDta» 
■   : çiedoaeuppocedimeiito. ' 'l' ' 

Aqui paramos, proiueitfliidtó B defeza 
dos- conservadores calumniadoB   e   ua 

'   ■      verdade ultrajada, todas asTezae que a 
iApoütura e a mentira os. quiserem pre 
jancar.  ■' ■'/x:yfy''''-..;      '.'    . 

eMriptoir. arfjtiçó;. E':Üma dü« in*U iüaaniia-' 
veia escriptQtas  com qué.cpnta a impreiua 
fraucBüá, 

■'.■'■ *-, :>.1.. i;-\ V ^\fí 

VARIEDADE 

Maseanis' jornalísticas 

EXTERIOR .i 

Pareoe-noa curioso dar 'á oonliecer as ver 
dadeiras persoDalídades que ee disfarçam aob 
vários uaeuãoDimos, abundantes nas columnas 
dos periódicos francezea ; 

Ignoítu, um» daa melhores peunas do «Fi- 
san», 6 o bar»o de Platel, deputado provin- 
cial. Escreve com grande talento, e tem o 
defeito de nlo ó ignorar, acerca da todos oa 
themaa sociaes, biographicoaoa simplesmente 
de opportunidade ; lem cincoenta e seis BDUOM 
e dà-Bs girande ÍmpoTtaDOÍa> 

Jlferinos é um ex-magistrado, Mr. Morto», 
de aspecto severo e glacial, e de estylo essen- 
cialmente faiacante e Iiumoristíco. Coitabora 
nioflúno iJilgaro* como também na «Kavue 
de FrancsH, 

Doctiur Gregoire, é um auctor dramático, 
Hr. Arien de Caucelks, encarregado offlcÍBl- 
mente da revisSo dos epítapbios dos cemité- 
rios. 

A' sua bem aparada panna sSo devidos 
todos os «Eohos de Paris» do «Figaroí, e o 
adio que tem a Sbaksp-are constítueo seu 
trago litterano mais característico. 

Pitrre qui KouU, auctor de numerosos arti- 
guiotios no «Pigaroí, é outro escriptor dra- 
mático Mr. Poupart Davyl. 

Tt.ny /fetiiiíon, outro colUborador do «Fi- 
gaioit e do cVoltaireu eco-auctor das obras da 
madami:) Ratazi, cbama-se Mr. Joliboi^. 

htaste, o auctor das chronicas e artigos do 
fundo de (tVoltairet, éum romancista, Mr. 
Hjppoljtte Castiile, que tave suas velleidades 
da aa converter em bomem político, conten- 
tando-se com passar das fileiras dos bonapar- 
tistas para as doe socialiaias, voltando depois 
&s primeiras. 

Gerardde Fronlemy, fundador do iVoltai' 
re> com o deputado e chocolatairo Mensier, é 
Mr. Aurelien Scholl, myopeezagerado.que dá 
ezcellentes jantares, tem muito mão gênio, 
aborrece quanto de perto ou de longe toca a 
magistratura udesaSa qualquer com a maior 
facilidade. 

TotíchaUmí, redaotor do uEvenement» e do 
iVoltaire», é mr. Leon Bienvenu proprietário 
do periódico humoristlco o aTintamarre», 
auctor de uTrembinoscope», galeria de bÍo- 
grapbias tristes dos homens da actualidade, 
e um dos que maior guerra faziam ao falle- 
cido Mr. àe Villemeeaant, director do <Fí> 
garo». 

Rtchard O' Monroy, o mais picante talvez 
dos numeroBos redactores da ■ Vie Parislenne», 
éMr. Saintc-Geniese um official de couracei- 
TOB, perfeito moço, mutto estimado pelas da- 
mas, mimado dos aboudoirsD parisienses, 
cujoa myaierios sabe revellor com muito do- 
naire. 

Ghvl, outro nssiduo redactor da tVie ?uri' 
sienne», é madiime de Mirubeitu, espora de 
um descendente do grande tribuno francez. 

Ánge Btnignt, á frente de vários livros e A. 
B. no Um de numerosos e delicados esb ços na 
dVie Parisieone», é madame de Motenes, 
esposa do conhecido litterato Paulo de Mole- 
nes. 

P. P. O., assignatura que se 18 ao cabo da 
brilhante columna demaual que & máximas 
observações consagra a aVíe Parisiennei, é a 
firma aocial da todos os escriptores que UB- 
quelle aamanario colUboram. 

Claud Vignon, é uma romancista, corres- 
pondente da «Independência Belgai, e es- 
culptora, a esposa do deputado Mr. Rouvier. 

a muito formosa, tem muito talento litte- 
lario 9 artístico, e recebe perfeitamente u'um 
palacete que tem em Pasay. 

Ykonte de Létoriere no Evenament, Un 
moniiettr Parisiert no (i&foniteur Universel», 
Soucy e Willy na cVie Parisienne», s&o os 
numerosos pseudonymos de uma das mala 
fecundas jornalistas da actualidade, a viscon- 
desaa de Scyrouny. E' alta, loira e e 
regular. 

Tem eacripto para o theatro, e uma obra 
sna vae estrear-se brevemente no Gymnasio. 

r^eodore Bitittõil, Uma dbs redactoras da 
aSevue dea Deux Mondes» e auctora de vários 
folhetins do «Journal dea Dabuta*, ó madame 
BUDC, escriptora de talento que vive muito 
retirada com sua mie., 

Gerfatít, assignatura conhecida de nume- 
rosas chronicas na «Patrie» e no uPariaJour- 
nal», e agradaveia esboços na iVie Parisien- 
ne», é madame de Qrangerie, viavadeUr. 
Daidenne de Ia Qrangerie, que assignava 
«Daminoa no tOaulois», 

Marquii de Themtnet, cbronista dramático 
emnaical da «Cstrie», èMr. Lauzières, de- 
mtsladamenla sffeiçoado a tudo 'quanto é no- 
breza. 

Dn motiiüvr Vorchatre, é o pseudonymo 
delir. Uorgercritico theatral do «Figaro» e 
collaborador em varias obras dramáticas. 

QuatriUa, é Mr. Lepune, éz secretario do 
daque de Uomy, collaboradordj aOil Blas» 
parínense e romancista bastante fecundo. 

Paul Girará VUUri  e  Drindrin, sKo os 
pMndoDJmos de  Pierre Veron director  do 

' ■■ Charivan, e um dos «scriptorei francezes que 
:'.; com nais graça maneja a penna. 

PddeHH dinr que sto contados os periódicos 
ptrieieiiiee que Dio teem entre os seuscolU- 
b^.üadoias. 

Eurobn, é Oostavo Glandin, romancista da 
baatantê: telento e auctor fecundo de bem 
wtoda^ eiboçÓB da costoméi.' 

itâhdê PúTuio apigaro», é Adrien Uarz, 
o elÃssíficidqr em chefia dw nptiéíaa' pnbliea- 
dta'por'i*«,periodi«».'-':' 
. .,IÀ-MêrjVM'd» f$t, entre u àiiigDataras 
do^Pigúo»/ é GüIM, ó nuaaympaitiiea tal- 
TM detod» «.«dw^i.';: 
;  Dallaíiito qwi^ todiif .«• biogr*pfaiaa que o 
■Vi^ro*;:pabliea,.« lOÓ fwneÉia opentas o 
«»tan''ntrcMseáB co-iãetoÍM..\ -y 

8Íop, o èüieàtarifla qiia «Charinii» rabs- 
^^.... títãiãQtéiUeíão VíMondede Noéi'cCbama, 

^^^'l^-çüraÍMa MoralJtati.   Oamudeaenbofnio 
:MÍ^:^v*aÉHÍdMBÍMÍtO.:-.--:i - 

INGLATERRA 

As ulllmia datas EBQ  de Sâ  do pasiado, de 
LiBboB. 

A potitica avealiireira do primoifú tnioiltro 
em regiOeí longínquas continua a occupar a 
attençao publica. Ealre todas essas uvsnluraE 
bellicudíis a i!o AfgbtiDlatan monopulísa us 
cuiduduB do pubitco ioglei, qua pouCo pode 
prefer o resultado da marcha daa tropas bri- 
tânicas. Ao avsDçtrem eat«s para o Oabul 
ato o fiteram com determinado intento poli- 
liCO, havendo a laglaterra declamilo qoe nlo 
u tDQexitrÍB àa poBíesãODB da lodia, mas apaaaa 
manteiia o pais Í6n das intrigas patieageiraB 
ou do RUíSíBí 

Segundo aB ultimas notícias de Caleütlfc, 
que noa foram tracsinittidns pela agencia 
Havaa, ji iccuparam de novo as furçis In- 
glezis a cidade ái Cabul, baveudo o general 
Roberls tsperado o geueral Gougb para forçar 
(ta DUjinuacias do Cabul, ocupadas  pelos ia» 
flursruntes. .„.-,, ._   „ ., 

V subida dv.e paquetes Bsita 6 Byppartíiiu 
aBÒ era ainda couhecida essa ultima pbase 
its guerra. Aaaim a imprensa tngK'za conti- 
aueva preoccupada cnm ella e ainda oom o 
dadtino provarei reservado ao paia ci^nqulata- 
do, onde fora prt clamado emir por Mnbunad- 
kbano filho primogauito  da Yacoub, 

A meema imprensa inglfza atirtbiiÍH a mo- 
rosidade Daa operações úu guerra á f«lta de 
meios de transporte e de elumentos nncesaa* 
rios piirH combater com vaalagHm as dilHcuI- 
dades uaturaes do psiz. 

A numoaçKo ia sr, J:uner para cônsul in- 
glês em Cuba f.ra revogada. 

O aub-jecrttaria do ministério dos negocio, 
estrangeiros da Ord-Brflaiihii, B.uik-^, de- 
fendendo, em L-ei, a política do govarood 
sustentou quD a luglaterru tioha oecrgsidade 
de manter uma esi^undra e um exerclio suffl 
c eole para a prutecçto dod asai ioierejses. 
Diclarou, eotretani(>, que a loglaterrs istava 
em paz com todas aa piiiinclas que dencj iva e, 
«sperava e^tar em boas relsçOda com a R'isaia, 
a lamentava cs facios qua perturbam a el- 
tuaç&o interna do Império, e qua ai aa deizas- 
íB de eeguir a politic^ de lord Beacon:Uald, 
a Inglaterra sâ ezp-iria aos perigos da guerra 
e da humilhação 

querár o.guverno \aúa diminuir  as firçss} 
!qaeguarneolàm aPolonls'é a Lilhiiaoia.   ■ 

■■- ■'■^^.^■■:.;:;HESPANHA^^-^:r^-.-> 

Od membros dás minorias do cuugreasQ rs- 
sulvéram nko^ee rètrabiií:ds tümVr parte ;UUB 
■írabaltÓB piiTa OB-quate nau '■'cjooorra d; go-; 
verno. 

Uma interpellaçlo fui dirigida ao governo 
pelo general Riquelmesjbre o faoto de nBo 
havero^gOvernoacceltadoBS demlaisOefl- podi- 
das pelos generaea Balm««edaí Riqualme e 
Cifiaola, sendo depoia deminidüs p'ir. simples 
iniciativa dò mibletro da guerra, 

O prealdeuta do conselho Cauova dei Cas- 
lilloe ominiatro da guerra foram maia do 
uma vez, duriinte essa saaiío, alvo de rumo- 
res desagradáveis e risadas. 

O eeuado heBpanhol adoplara o projeeto 
uboliodoa eaaravidBo em Cuba. Na câmara 
d^ia deputados foi ella enviado a uma commis- 
«Bo para dar parecer, send) o parlamento 
adiado pira ò dia 10 do   eorrenta. 

Oi incidentea provocados pnla manifanaçlo 
bespanbols uo dia da íetti Paria-Murcia, 
muuifestaçao para a qual tacusara o governo 
de Uudrid tia bandus miiiiare» a pretexto de 
ser a feaia parisiense Ioda particular, batiam 
terminado, parecendo que a iniciativa da 
imprensa franceza .d^ria summa superior a 
lOOrOOaS, am fãvur dia iuundadna da Murcia.. 

... ■■■■ '■"rSy't-,  ■■■        ■':■- -^.;'■'A^^ç^iI^J;fJ.;í;o'ív,*;,■■:v.: .v■.,■;;;;.:v.- 
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FRANÇA 

Parecia que a demisi')!» do gablut^lu Wa- 
dlDgton traria a coasulidaçfio da o^itrj or- 
gaaiSHÜo por Pny-inet, com seu pr'.^i'ammB 
em que eapecialiuentu eatuva consigunda a 
amnietia plena, o arl. 7' du projeolo ai!)re a 
ioetrucçao publlci da Júlio FetTy, a reforma 
judicial e a renovação do peasoal soü-repu- 
blicuDC. 

Nfto   tenlu viüdo fulbas  de Pariz prloj pa- 
quetes ultimamente  entrados, iâ se pslus te- 
Irgrímiuas poljli ;H<\ S   >' m L'íb5;i ijue a pro- 
j '.^ud-i   cciubiuHfBi    euci.uwuvD   ütlB ulda 
d--. 

Eis oa lelegramraKS : 
n Patiü, 23 de O.-muilit-K 
«O presidejta da republica julgju que o 

prtgramma do sr, Fr-ycintt ea escolha dia 
cull'-gas prupoetos pir elle pira firmaram o 
jjabiuDtená:) correspondiam esictamenle i si- 
tuação parlamentar da camaru e do ssaado, e 
por isso o sr. Freyoinet declinou a mis^fio do 
que fSra encnrngado. O sr. Gièiy incumbio 
eniao u sr. Wadingtou de formar gHbiUBte> 
Gs ara. Lr Rijd', mioistro da juatça, a Gres- 
ey, ministro da guerra, demitlíram-eu. O 

ar. Wadlogt')D cham.u telegrapbicamfíute c 
ar. Challemel Licour, rapreBenlunte fraucez 
«m Berna, atim d<i propor-lbi que acceite a 
paeta do iuteri>r. » 

a Parii, 34, k tiird>'. 
•i tluuvH Imy peli mauliB uma entr<:viítB 

do ar. Wadiogton com o ar. ClihllemuÜ L«- 
cour, qu», eem haver ainda r>'Bpondido Icfi- 
oiiivamente, D9D parece djãp^eto, por uioiivoa 
de saúde, a participar de qual juer combina- 
ção miuísterial. O ar. Frey>:iuet e flguna 
miuistros acbam-sereuDJdoa actualiueuie em 
cas« do sr. WadingtuD, a Sm da utamínarem 
a sitUBçà'. 

> U ar. Gfévy recebeu b ju offlcialmenie a 
embalada marroqiiioai • 

AUEMANHA 

A imprsníi da Barllm commenta muito 
ealea uIiIBOi dias o r,^auIlado das eleiçOes que 
tiveram iogar recentemente em Magdeburgo, 
Tractava-aa da eleiçBu de um deputado para 
u reich^ieg, e obtiveram quaaí egual numeru 
de votus o csudidr.to Itberal, como o sucialis- 
ti, iSDuIi&udo o empolo. 

A imprensa faa constar o trium|iha J^a 
dQCialiStae, us quues aem reuuiOea publicus, 
sem periódicos, sem agittçlu eleitoral viaitel 
deu um cheque sna partidos cootrarius um 
uma cidade como Magdeburgo, pr.vaudo 
aaaim mais uma vrZ a impotência da lei da 
rHjreiu&u eiotrn osicialismo. 

O guVíroo. allemKo apresantju j&, uo coa- 
aetho federal, 0 projeeto da lei que ha lu . po 
■ unuociuu sobre relurmas na coustiluíçfto pu* 
llttca do império. Segundo ease pr-jectu, o 
(.Tçameotu, qua é eoDual, couverier-^e-ha em 
bieoDkl, o parlamento rauoirse-bs uma vei 
cada dous aonot, e por Cunsequeocia a dura- 
çlo 1 gfll da câmara, que era da trea anãos, 
paiiarfc a ser de qnatra. Deste mudo dispondo 
o governo federal da um orçamento vutado 
para douB anuos 6 TBodo-íe livre duraoia um 
■Doo e alguns meiai da preieoça Importuna 
do pirlauieatci esareeiá lemporariameoie um 
poder lem liroit». - 

O standard piiblicon um dtapacbu de Ber- 
lim noticiando qoe os rBpreaHnttut'-a d* Rua- 
■ia DOS paitsi, eatraegeíroí recebirrsm ama 
élrcnlar da Juoti tevcilucionaria m^aa; diian- 
do-Ihea que ■conaelhãEwio ao d .t a outorga 
de om regiinen cooititoeiooal, sem ó qoè 
pérdariaiOBViUTelmaBteo thronn.^ ^; I ■ 
- A meima folha publicòà ouiro-drspacba 
■uanneiando qiie' o governo auatriaco,' de 
aceordo éoma Allemanh*, pieparaVa-ie para 
•Dgmantar kl gnarniçOM da Gilitz'tF dae 
froBItín* «rlBDlaoat BB ^■>**4*>*BC'*^* >'■> 

Rsalizaraee no (lia 33, na cidade do Porto, 
no qaartel de infantaria 18, a primeira con- 
fereucia mllittr, dut^rmitiada pelas ordens ao 
exercite. 

Puucp depois do meiu-dta, tendo-se reunido 
em uma da^ aalas do quartel de Santo Ovidio 
todue i-s oificiaes e uQlciaoa iuferiores do rtgi- 
meuto, H cuDviie dosr. coronel Luiz RuDoo 
ChüTCü, abriu este senhor a aeseSo deciaruudo 

ue agradecia ao sr. capítBo Pedro Nolss:o 
leira Pjmautel O t>.'r uccedído ii inaugurar as 

confurenciaa militarea naquella regimento, 
daudo em si-guida a palavra áquuUe offlciaj, 
que diacursuu duraute meia bar i ; revelando 
m'>Ítod conhecimentos eobre o veatuario e Cal- 
çado du soldado de iufautaria. 

Mitslrou aa coovenieocias a auferir do use 
do capacete de couro envemisado como o usa- 
do pelus ailemBes, o cap<ta amplo, da gola 
alia para agasallu do pescoço, uu um capuz 
da mesma fazenda ; da adupçii du cassca lar < 
go na cíutma e similhautu aus dos corpos dau 
praiÍDcias uitramarinaí ; du aubitituiçSo dae 
BCtuaes jiquetaa d^ "^aWü a pur camisulati 
apropriadas para usir aob o casaco e uapjt», e 
do bouet pelo Icapi com a pala para a protec- 
çBo doa olhji couira 'S raios s >Iirea ; opinou 
lambam pelu UBU do Cilçado de cano alto o de 
feitio propri^i, para ms marchij a dias chuvo- 
sos introduzir uelle us extremais dnS ca!ças. 

Terminou pedindo desculpa uus seud camu" 
radas du muJu pntqtie Bí de3>.-mp^abira di- 
quella tarefa difficil n&o eó pela falta de livrca 
para adquirir os couUecimeutoa necessários a 
bam tratar daquelle ou outro ujsumpio ; maa 
também pelj puuuo tempo de que podia dis- 
por em virtude doa surviçjs que, coinJ capitão 
commaudante de cjmpnnhia, tinha diaria- 
mente a cumprir. 

Eio üoimbraatMãraa casi da celebre quinta 
das Lagrimas, perdeudo-se nella ricos objec- 
tosde arte dugraude antigüidade. 

O CotniÍTsnsé noticia esia ucintecimeutu 
pela seguinte 1'Órma : 

« Pelas 11 horta 3|4 Ja uoiie du dumioçru 
deram as torres d«sta c<dade signal do incên- 
dio. 

Um darão immensoau levantava do lado de 
Santa Clara ; e dauiru em pouco t'jdos soube- 
ram com espanto que o terrível sinistro era na 
grandiosa casa da quinta daa L-igrimas, per- 
tencente ao digno par d; reino Migusl Osutio 
Oabrnl de Castro. 

Acudiram log-' áquelle local as bombaa, a 
força militar, a policia e muito pivo ; mua o 
iacsudiu tiuhu tomado propurçCea eoirmea. 

ÜJ andar aiipuriur ubs-jlntameuta nada se 
pouda saltar. Di primeiro audarconseguiu se 
tirar lAuitM ubjüjts ; maí u maior parte fui 
devorada pulo fúgo ou là G^ou sepultada no 
meio das r-iioas. 

Salvuu-si a prata du uaj diário, maa per- 
deram-se aa praias de inaiur Valor artlatlco, 
entra as quaes se Incluíam uuia grande bacia 
a um jarro do s oulo XVI, primorosamente 
lavrados de figuras, caslelíos e fljre^, em alt) 
relevo. 

Aiada mesmo a mi.b lia, que   se puude sal 
var, nio deixou de s-ir damnidcadn, c uno eu.'.- 
CMile sempre Dest''s s-nleirod. 

Os 600 elqut^irej da azeite, que i-xisliam 
em um armazém, arJe'um quasl tuJos. 

No meio daquellu enorme desgraça houve a 
felicidade de se puder cortar o ediflcíj e im- 
pedir a communicaçao do incêndio para a pri- 
morosa a valioaisiima [ivruria, talvrz a pri- 
meira em Coimbra e seu dUtricto depois da da 
noivaisidade, 

Ainda nssim muitos livros ficaram damni- 
ScadoB em razAü de eereni.arremessndos, de 
nm lado para um pBleo, e do entro para o jar- 
dim, e aa mancharem bastaotn com O azeite 
que corria pelo terreno. 

Todo o edlflcio,-virado ao nascente, ficou 
reduiiilo a cinzas; e s6 cs:Bp]ii a grande 
C£sa da livraria, a capella, a casa de jantar ■- 
o lagar pbgadu ao édificio do ÍRd<i do sul. 

A Cisa estavasegurn ; mas em valor rela- 
tivamente iDSigoiScaole. B em quanto ao 
i)ue tlnba dentro de ei, em objectos ds estima- 
ção, pela sua aaliguidada e valor artistÍco,de 
nada valeria qualquer segiro para os substi- 
tuir. 

Daquelia afamada casa, que foi visitada por 
quasi todos as reis, príncipes e altos psrsina- 
gsas qu9.neste seeulò vieram a Goiinbra,sen- 
dn o otlimo o ímpurador d > B'KS'I, ponco miis 
eiiste do que as psredee 1 

CéUBS pri^lunda magoa tio triste especte- 
culo ; e em Cjjmbra é geral a consternaçlo 
por este lami>ntavel ■contecimBoto, 

O sr. Miguel Oiorio etpJa   a   família pn 
(deram feliameote eirapardo •lotslra.s  Tie> 
ram proTiiuriananle. residir para o ..bptal do 
Uoodcgo. '■.- 

Ko meti) de um defasire qua faria soilebrar 
qualquer outra p-tasoa, o ar. Uiguel Oiorio tem 
mostrado nm anlnoj-s, uma. curagéoi.admirá- 
veis;     "     '■ ■ -:-';:--r^v-_-.;;.-;;; ■■--,■.,■.;.>. . 

« HoDtem, durante lodo o dia, era.eonstaa- 
l« a eoncurre^ci* d« povo d* eidads a Ir ver 
%t ruinai da ooti^ora bells caaa da quinta dai 
LagrinsB, a 

S>-guado cs mappai te naufír-glus occurri- 
doB na costa dc Portugel-e Ilhas hdjacfn ea 
nos-anbos de. 187r:,'e;de 1878i,uUiraameulB 
puUicadoB, vô-SB qua no primeiro'deàles annoa 
houve tia oosia dn Portugal 21 naufrágios, 15 
uo dípartámenlò mariiimo do uortr, 6 no de- 
perlameuio marítimo dn centro a 1 no do lul. 

. Na ilha da Madeira naufragou 1 ntviu a na 
ilha Terceira  um outro,    .. 

Destes 23 navios naufrsgrtdo?, 7 eram por- 
tugueies, 8 ioglezee, 3 allemBes, 3 hespa-- 
nhoes, 1 francBE e 1 norueguez. 

Entre estes navios perdidos S eram vapores 
1 hiiepanhol e 1 ioglri.  _,,..... 

Nestes naufrágios pereceram 11 pessoas e 
foram salvas 137. . 

No anno de 1878 naufragaram na costa de 
Portugal 25 navios, ã no departamento marí- 
timo do norte, S no departamento marítimo 
do centro e 10 no do sul. 

Na ilha Terceira bsute 4 naufrágios e na 
do Fayal 1'. 

Destes 30 navios naufragados, 10 eram pnr- 
lugueces, 8 francezes, S iegletes, 4 bespa- 
uhosp, lllaltaoo, 1 brazlleiro, I noruegufze 
1 austrl&co. 

No numero destes navios contam-se 6 va- 
pores, sendo 5 loglezes e 1 brazüeiro. 

Pereceram nestes naufrágios 60 pessoas e 
foram ealvasSOã. 

Em uma costa relativamente pequeua, é 
iroportantn este numero de naufragioa e o dae 
pessoas que morreram. 

, Alcançam a 27 de Novembro as noticiaa da 
lodla' Portugueza de que 0 3ornai do Com- 
mtrcio du Lisboa faz o seguinte resumo : 

a Durante o mez de Setembro ultimo 
importou-se na índia o oiiro do valor de 
(.303:348 rupias e exportou-se no valor de 
130.400 rupÍB«. 

Durante ^o mesmo mez a importação da 
prata fui do valor de 6.435:673 e a t^xporU- 
çBo de 344-206 rupias.D 

bre, estende-lhes íupplioabteá mBos e oi.mo au. ,:•,'-:? 
ellBtnB8mo!BofrrèeBB oqné-siffrem Beusdlóce- ■ ,, ■.'/í 
eaiios; compadscsÍ-t»( áenàm, Ihts diz, com- ■ •'ssJ^. 
padeeeivot de mim I '':" '" ' /• -;.■■,'■,,'■,"■>-.'.' 

Se nunca reeiitáioioB aoccoi rer Dossus limKoB .... '-,, 
d'ai6m-mar em suas neceisidadee e auguetlss ;: .Ç,;^: v.^^ 
Bs nunca recusamos estender carldosB mâo toB';>;'iV;-',;: ''.p 
uussòa caros patrícios do^Oeaifc quando por- ', ^. ,|' 
BUBS cidsdos, Tillis,^aldèas e..eBmpc8,,faminlft 
e devastadora pssssajra^a Bígíapeste ;Be;pBr-"'-.., ■■ ■\:'^, 
tem nDaac8 0oraçaes*d'e^ccnimÍBflrrolo quando ■;  ';^. 
o. pobre eacravu nos sslenda-a miapédindc-UOB ' .^^^^í;^:^ 
um übulo para aua liberdade j poique^o re- ''•■'. ^X''"^■ 
ousaremos, ao : apostolloo" pso; íss-rpóbíps^do ■.■^'V.;v"'■■''■ :'"',■ 
Orientei íiàelledikef que bB'pa'ulÍ8Í8B'Bè'ee-..,í;.>f;. ,f-: 
queceram do .nome edss gloilas.. adquiridas ''.', 'j^^.J: 
na pratica da sublime virtude da caridáds t ,b'V.,";r^'.'.; 

Lavemos-lbe,'póit, tibúo cbolb ;tB CBUíI ó  ''i^íí^^^ã 
commum j suava é o CLubstr, immoilsrs sío -J: í^^Z- í 
as glorias que nos dará á :VÍctorla\aIcanÇBd» 
por um'^pequeno saerifiola rr.o dB^etmolá,,!:' 

S. ex. revma. vem recLiLmipdado dã 
LeBoXIII eda Sagrada CÒDgregaçBydiiTro* 
^ganda Fide, do illuBtte prelado Áumlnénee,. 
du üoBeo. preclaro bispo dlbceesno.' Nocicrip- 
toriodestejotnnl aceitar-se ba as eímolas.d.esti- 
Qsdas.a itil fim. iS. ex rctita. lià' ats.^.dc- 
mingoscâlebrar miesB nas Ignjasda éspiul, 
o que nnnuDCiarenioa, ■        "/> ■ "■'■'- 

Domingo próximo futurj celebrat&,,9B^ oa- 
thedral, ás U uoras.   ,.,,,. 

(~-p -s 

;i/"t-v 

ORIENTE 

A quaitKo turco-montenegrlna adquiriu 
certa gravidade. As popuIaçOss albansias 
nBo ouviram Muuktar-pachA, advenind.-je 
de que a Porta se scbava firmemente res 'Ivl 
da a executar o tratado de Berlim. Apezir 
destas smeuçaa e das medidas de rigor, o 
Montenegrn declarou que oBo esperaria mais 
tempo e que as tropas se apoderariam á furÇa 
de Gusiuje. 

A Porta circulou aos seus representantes 
no estrangeiro, ino'icentBndo-ee do sangu: 
que possa correr> 

SECÇ40 LIVRE 

O exm. e revm. sr. arcebispo 
de Auran 

B'-aos grato levar ao conhecimento de nos- 
sos comproviacianos qua aoha-je entre nó', 
vindo da cole, s. ex, revma. o sr. d. Bisi 
lio Agguiar, arcebispo grego calholicó da 
margem oriuntil dd Jirdllo, e vlsitador apos- 
tdico da Ordem de S. Basillo, uo Libani, 
tendo  sui i-eelleouia episropal em Damasco. 

A^aUlimoa à missa celebrada por s. ex. 
revmt. o ar. d. Bns lio, a II do corrente, na 
capella duSeminnrio Kpiscopal desta cidade, 
onde SB acba hospedado com geral alegria d'i 
prelado diocssau", de seu clero e Seis. 

Celebrado o santo sacr)ficio da misss, que 
esteve muito coacorrido, o rovd. JoBo ETSU 
gelistn Braga, dirigiu aos assistentes um bre- 
ve e eloqiients discurso csudanco o ezm a 
revm. sr. d. B<eilia, como um bomem apoí- 
tilico. 

Tomando como ibesa de seu discurso estas 
bellas palairus do evangelho : « Na verd<ide 
voe digo — que quantas vezes fizestes algum 
bem ao maij paqueoioo destes meusirmBus, 
m'ij fizestes a mim mesmo.* {é. Uaih. c. 25, 
V. 40], depois de lida a importiote carta pas- 
tara! de S. bz. revma. o sr. bíepo diocejano, 
^ua abaixo piibliCHmi.'i>, explicou o ubjccto c 
fim du caridosa e apctt-lica missBj de d. 
Baeilio. 

Rigados por tão iilustre varBo, com gmn 1t 
prazer declinando seu uom>', Tam<sez^õros 
mi/tifoa e objecto de sua santa missB'', pedin- 
do à imprensa da pro>Íucia e'caros patrici'is 
o ciiHdjuvem no que Ibes fõr p.salvei. 

Quem tiver lido a sagrada escriptura re* 
cordar-ae-ha de que no cap. 47, vs. 16, \T r 
18, do prdpbctn Eí^cbiel, faz se meoçSo d^ 
varias cidadei < xisteuteseotre Dimascj a Au- 
ran [Emalh... qtiaeil inttr Urminum Da- 
masei, . juxt'i ,lerminan Àuran,— ,.. plaga 
orienlalis de médio Auran]. 

E' dess>'s logsres hist-jric a no Oriente e d^ 
gratas recurdaçOas para o cbridltto,— ó dsssis 
plngss encaoted traí — theatro de maravilha^) 
aobrenaturaes, outr'ora tBu opulentas e pode- 
ro3>is que vem o exm. sr. d. Bisilio Agguiar. 
Nesses lugares, h'.js sujeitos ao domínio tur- 
co, d miuu grande pobreza jÀ de meios para 
subsistência, j& de luzes para a inielllgencia 
e.iastrucçfia mirai para os coraçOei. 

Os diocesanas das. ex. revma. 'rto victi> 
mas perenuesds vextçOsse psrsegoigOes, tan- 
to da parte dos Ioã>;ls e das seitas heterodo- 
xas, como iln pirte que lhes cabe dainjeltar- 
seao domiuio turco. 

Ali gemem crphBoe oppreesos de iníquas 
vexaÇOes, vagam crianças asm amparo por 
cansa da ^uhtrii\ de ssus pães; ali solnçlo de 
continue doentes absodonadoa e que sa daran 
conformar cum a triste sorte do duro soffrer, 
sem tarem o doce conforto que tá* nos palies 
cultos ministrar a Caridade om bospitaes; ali 
nlt brilha em seu esplendor o sot da eivilisa- 
çio ; testemunha ocnlar de tio trísles Bcsnãs, 
O. Bisilio, sentindo partirem-se uma pot uiA 
SI fibras de sen amoroso coraçSo de pae, quer 
lavar a vida aos orpbtos abandonados, a 'A- 
burdade aos eacravoa de brutaes palxOss, o 
i>bulu da caridade aos desvalidos, a Iw aoa 
que durmam'nas Irsras da igaoraDcia. Soa 
miislo i poiá-nm sIoquentaapuitnlBdoom pr»! 
da bomanidatls padsesnta.      -'^   ^^ ti;. 

EIIBíò poderá ailioglr Uo Dobra-Sn^fuo- 
dando caias de asjb para edoeagio ;'dOi po> 
bres orpbtos, hospliaes para os dósnttli easu 
de edueaçlo para os pobres igoorsatas : qusr 
com a lui da RaderapçBo dtnipar as trevBB 
qua obnmbram as rrgiO/s, onde é olbade e 
venarado como amoroso pae.     ..-.'n. :.í í 

Para lito nlo mede saerilcios; atrafesia os 
mflrM agitados, arrasta • dureia daB estaçOes 
.«porMtrauhu plagWi eon a Oru» dt K-. 

.V 
D, Llno bsodato R')dríguea'de CarvslhoV por 

mercÃ de Daue e da Santa S£ Apostólica, 
Bispo de S. Paulo, do Conselho de S. M. o 
Imperador, «te, ftc. ,.    • 
Aos reverendos pKr(;cb:;8 e fieis da nossa 

diocese saúde e benç&o.  ' 
Acba-se nesta diocese o íxm. e revm er, 

d, Basilio ú'ÃggUÍar, arcebispo grigocatho> 
lioo de Auran, autorisado pela Saota Sp,-p(ira 
recorrer A caridade dos Heis em favor do en- 
sino religioso de que carece sua pobre diocese. 

Dizer que essa diocese da igri-ji çatboüca 
Bsti politicamente sujeita ao Império Turco 
h resumir em uma fd palavra os eE.ffrimenio8 

a penaria dos nossos irmloa daquella re- 
glBo, oUtr'(ira theatro de acnotecimentos tão 
Importantes e que tanto interessa A nossa-Fé, 
e boje infelizmente dilacerada pelo Paganis- 
mo e palas seitas heréticas. 

Conhecendo oój por uma experlcnciaJA de 
alguns annos quBu facilmente vibra q cura- 
çBu gitt^ros) d'js nos3'^s carus diocesanos a qual- 
quer aceno de caridade, limltamc-nos a «sta 
simples carta, pelu qual recommeudamos soe 
revda. parochos e fieis de uosia diocese a obra 
eminentemente chrislB e civilissdora, que faz 
o objeeto da peregrinação apostólica dõezm. 
sr. d. Basilio Agguiar e muito confiamos que 
o favorecerflo em sou inleuto, tanto quanto 
lhes fúr pjsslvel. 

Dada e passada em noSís residência'epis- 
copal, aos 10 de Janeiro de 1880.—tLiNO, 
bispo diocesano. 

Gamelias 

•* ■ )■ 

Parabéns aos amantes das bellüs flores. 
O nosso jardim, que seja dito de passa- 
gem, ostá fíoitado um briuco.acaba de ser 
enriquecido com vinte pés de camelias 
lindissímas, e se não veja-se ; 

No expediente do dia S de Janeiro cor- 
rente, publicado na Tribuna Liberal de 14, 
encontra-se, sob o titulo—Officios des- 
pachados —o soguinte: 

ri 

—« De Antoaio Bernardo Quartim,ÍDS- 
pector do Jardim, de 10 de Dezembro, 
acompanhado da conta oa importância 
de Itit)®, de vinte pés de camelias, com- 
pradas para o mesmo jardim. Ao tbesouro 
provincial para pagar. » 

Ja vêem os apreciadores das boas flores 
que teem motivo para regosijarem se. 
Cento è sessenta mil reis por vinte pés de 
camelias, dá HjgOÜO para cada |pá. Na 
loja da China, loja onde sem contestação, 
vendem-se as melhores flores, e que não 
é barateira, custa cada pé de camelia, 
mas de camelia da Europa, cousa boa, 
apenas 53)ÜU0. Estas compradas pelo sr. 
capitão Quartim, em porção, pois são 
vinte, custarem 8j0 rs. é porque sáò còüsa 
nunca vista, e digna do apreço dos aman- 
tes do bollo cm horticultura. 

Parabéns aos ditos, e esperemoB a ac« 
quisição de mais algumas Uorea de tanta 
ioiportaacia como estás camelias. 

O CaaaUiro, 

Protesto 
Constando ao abaixo assignado que vae 

ser vendida em praça, a casa da rua da 
Imperatriz, n. 35 previoe aos arrematan- 
tes que fez na dita casabemfettorias, que 
serão retiradas si não forem pagas. 

S. Paulo, 10 de Jsaeiro de 1880. 
3—3 PEDBO BOUBOU)!. 

Jahti 
FREGUEZIÁ 00 SÁPÈ' 

■r.^ 
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Ò abaixo assignado i:onimanÍea ad".público 
em geral, que estando accionando no^fOro 
dsBla vllla a Antônio Oonçalves de iOliveira 
Forlo a UaDoel Pires do Prado, por iiçbrBOÇB 
deidamno occiaionado pBro'fijgo a.chegando- 
lhe a noticia, qua os mesaoa qusireiD: raliensr 
08 bens moveis ■ latmovaii, 'quj-:pa«a.;iQ, 
paraéTltateoi a iadamaisáçiõ do daiBJi'ii'!jÍ!Bn' 
sadu a qse slo obrigadas ^. fãiiiniaVíVIÍ*' pto- 
leslB contra qualquar alieDB(IOr-ÍB|la.CiÉMgÍO( 
venda, hypattaeeaóii psrinuUi-Mrojt.-BieiBOl 
façam nos B«us.beaB e prosegnfr yíÍH^^^termn' 
da dita acçAo,da ...cobrança ds/daDlSo,^indo 
executar a asotençaaos ,baaB.BlbittdDai.p«loá . .,. . .. 
ditos Antônio QjDçalTesds Olivair»;-Folio «-^^v^-Vv^.' 
Manosl Piras do Prado tB qnaHqaér^ BÍ>M,- r..'::Xrl:y(^' 
qns eBtiiretem, ilitDHr a ^■IbiaçÃo blti tn:—:.~:".;:V3;^ 

mm 



m 
^u* 

rtude dt axgeuçlo , bem eòmo intenlir ■■ 
■C{0 a coaT8qieRt«8 contra quslqaer sopposto 
credor hypotÍMCirlo 

.tuí>/..r,Jtha, 10 ds Jkneiio da 1880. 

MBSSUB FBANOISCO DB ALUBIUA 
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NOTiClARlO GERAL 

iPoráctos ;^r:,t-;.v::^^-Ae*èii,d«,pré»liÍencli-Í 
•■v:!:'de 18 do corrente Q- ■ ■ ■'■'Ai;■^il^■i,l■ 

-; Foi concedida ao cidadão Francisco 
■;■;;■ JoséMachadô> .a.eióh'òráçâo:q'io pediu 

do Cargo de l/8u'p'plente dó BÚDdelegado 
da freguezia de Santa'>Rita do Pasiá; 
Qiiatró; é bein áesím fór(|m nòméadoB 

'    '08 oidadãos Aiitoniò Gàrdinó deOlirélra 
e Esteyâo Xavier de Negreiros para oa íu- 
Sarea,éBte de 3.* e aquelTe de 3." suppleote 
, o delèiíado do Rio Claro. 

:'í^'--;:- Por despacho» de 18 do corrente : 
'}.:>   '^/Foram concedidas aos professores de 
-.,}    íWraòioabyAntônio de Oarvalho Sardem- 

,':   '''berg,';doiiB inezeB:ãe. licença, ao do 8.* 
,^;,..   dlstribto'de8ta'cáitÍtarThoma2 Paulo do 

Bom SucoeBBo Oaibardo, dous mezea e ao 
f:   ' guarda d&,tiiesa de rendas dá cidade   de 

Santos; Cândido OonsãlVes Neves, quatro 
mezes.;' 

Prcaldenõla da flaotara — Iteaoflü' 
.1:   ' miu, hotiteip,'a preiideacia da câmara launi- 

oipil, ^Úe baiii' déixida pur auaanciB d« CB- 
'        pjtal, oTer. dr'. AntonioPrado. 

''! DiMuraM p/orurldoa e projeotos 
«preienCãdas- pela depHtttd* Siil- 
datihÉi: llarlnha—Recebemos um exem 
filar   desta collecção, dedicadapelo il- 

ustre parlamentar á provÍDcia do Ama- 
zonas,' è agradecemos a offerta. 

Sanlaa ^ Tranacrevemoi do Diário: 
-  KNOTOTHBATRO — A directoria «jcolhijs 
danKfl 01 oiooo elailoj em   aaadOibléi geral, 
flcou compiata do9 se^uiutedsrB. : 

Presidantfl, ADIOQíú Joaé Vjanaa. 
Secretario, tea«tite*coronel Francisao Uar- 

llosdoiSsDtci. 
Theipuréiio, R bsrto U> da AzQTad'j Uar- 

quês. 
Dlreetoree adjuntoa, dr. Pddro A Poieira 

daCaaba e Joaquim Xafier Pinheiro. 
ESTUDA DB resao INQLBZA — O digao cla- 

fe da estagia iaforma-DOB qii", talvei, aiada 
bnja coatlDua f'jch%'Ioo armazém de merca- 
diriassque l)go qiia poter receber gaasrcH 
para expedir para o iaturior, ella aviaaréi & 
praça. 

O armaitm fiduii buotem cumpletRmeDte 
cheio,. 

Beviata llluatrada — Recebemos o 
n, IIU deste eapirituosissimo jornalj 
publicado a 9 do corrente. 

Agradecemos. 

Campinaa — Fallgcdu aata.honteD), re- 
paDtiDaffleate, o ar. Joaquim Cândido Alves 
Nogueira. 

— Na dia 25 inaugurar-se-ha o jitrJiui du 
largo do Rlacbuxlo, bioito pasaeio preparado 
a expeoaie da algnaa cidadãos que real lem aaf 
pioximtdadaa daqueilo local. 

a. Carlãá da Pinhal — Nu dia 6 teve 
lugar o baile offarecido pelo sr. barSo do Pi- 
nbal aos aeua amigoa daquelle município. 

— O leilio deprondea que deu-ee no dia 
1* do corieota, em beoefioio daa obraa da mc- 
ttit, rendeu 974S08Q, 

— Achava-te gravemeole eaferma a eapuea 
do sr. Joiá igoacio de Camargo Pealaado. 

' Beaaoiufa'Cjmo uma prova da econo- 
mia praticada agora pelo uavo gaverno do 
%yplo b juraal anatriaco Bombe dá ■ aegain 
ta illuatraçlo : O Caatigo preacrinto pur lei 
para cerU claaa) de oriminoaoaé oeia pauca- 
daa coai uma vara da bambii ; mas um tri- 
buasl superior roíuiíu o aumaro a ciasoeula, 
paio motivo da aa eatragarom muitoa baubú< 
oando ae cam ptacalaa, a de atirem asaim aa 
deapaiaa do goveraosugineatadaa sem aecea- 
silade absoluta. 

Fràveaf Ka—Na cidad» ruiaa de Tzari- 
tllo foram queimadua ultimamaota maia de 
800,000 rubtus em papel-moeda, porque jul- 
gou-aa que Qdsa dinheiro aativasae coatamioa 
dòcom Dsgermeosda pasta que grassava noa 
dlatrictos doude veia. 

Hada ad paria ea  ricòi—Na Europa 
eatfc toroand) se ^.e moda ptra a   g^nte rica 
viaj*r naa eatradaa de farro em aeua  pruprloi 
vagQjs. A Biròipeia N.  de Rjibscbild tem 

::rtm que cuatou 40 coutos,  e a CondeBta de 
' Potteki titã eacommeudado um ao  preço da 
„^M,oontoe. 

Carrelaa de laleatluaa—Na Cilifor- 
nls faiem doe intéelÍDoa de ovelhaa correias 
para machinea, muito mala duravaia do qut- 
oa cabos de cauhamo. Um cabi falto deeaea 
Inteatifloa, com 19 millímetrúa em diâmetro, 
•upporta um peso da apte tonelada*. 

V ''' '- ^^^^^^ 

^''' BBeUaa daa oaenpaf Sea ealran 
' gairaa—Seguodüum relatório official fo' 
'' ram deatriudis 160 mesqaitaa e escolas para 
; ■naino religiofo na Rumella • Bulgária du 
-: ranta a oceupagio ruaaa daqaellaa províncias 
; na nitima guerra entre a Rusaia e a Turquia; 
í.t om numero quaai igual de iaaaqullaa a ei- 
.' eolaa íii abi deatròldo dnpois que os Rataos sa 
' tsliraram.- 

' 'Aaáanláaèaftngraganlalaai—A pre- 
feitura do dapartaufloto do Sana, em França 
•caba de publicar a estalittíea dca aliimau 
Í|Qe DO mas da Novembro próximo paesado 
raquentavám aia Paris aa   eacolaa   CDmmn* 

naflSéODgKganitlas^ transf.rmadas hnjo em 
eaeolasMgaB. 'O namero doa alunoot qu' 
freqüentam- aá' sacolas   tranaformadas   nlo 
abonam a dèelãla toniada peU admibiatráçfo. 
Onoiiaráda àHJniaoãqaáfreqasnlavaflBàs ae 
«pies eDBgHgsnfáta|,sDdava fur-6,701. D> 
pela da traaaforàiaçis para ssebUi íslgai DIO 
fiía» tsis"npins>p de4,847...'?■'.■'.'■■■.-" 
.:' Feloqáad{srsiipsitDáS'tMõlMd« oissinu,' 

^>;;-'.^ o d^alqtfa ainda i malorí FreqiiSDtavaÍB às 
'} ~v'f ééeelueoniirãgáalaUsajBM-Bianlnãs.'- ''^' 
^'^Vcí   ' -Dapòíada iraDéfoimaeloparaucolaslaigas; 

'~^' r' 9 plMaro das alannas Besn radnaidoj 1,417. 
-■-:■-■ Jv.-■>.-J-.--' -v -■■...d.-v-a-.--j.■..----;---.■--vji-.gr-tj^-tfr.-F-<^.';; 

iK;í' 
.■■.'■-\'. 

Parla pallfllal—Dia 14 
Freguesia da Sé 
GeorgeGnyonn", fraaoei, e o prelo Zvca 

rias, escrava do dr Luís L Ferreir*, t or- 
dem da delegacia, poatoi sm liberdade , o 
saeravo Aur^io, pertsncents a ''herança <lo 
lioado Uaüosl Jtrdio, por'ébrle e deaordeiro, 
Manoel Aulauio da Silva aRoaalíoa Uaria da 
CincBifio, Dor ébrlos—detenção.    , 

—Na do Brás 
O Letpanbol BiDlfacio Dijulals, por' deaor< 

deiro, à ordem do aubdelegado raspretiro-? 
datançlo. 
'';:Bataõia14ti,\eic'rava'dê Joio de Paula,   re> 
movido para a pánltenciarla,. 

■' "'—Nada Consolaçlo I ■ ! 
Ojtallano Btbrlola joaepb, por ãbrío, t 

ordem do aubdalegãdo   reapeçtlvo—dateaçto. 
FLÍ encontrado ua ruade'9anta Ceotlla,,em 

a chácara do (eoeute-coroufl Porlunato, o 
aadaver da preta Benedlcta ,de tal, que ali 
falltcers. A autoridade tomou coubeclmautú 
do faoto, dando aa provld^nclaa ueceaiariae, 

CaixaBeenamlea eüaalwdeWae- 
aarro—Omovlmentodo dia {6 de Janeiro, 
foi a seguinte : ' 

OaÚM' Seonomícá' - 
' ■ ■? ■ ■ ■ ;j ! .''   . 

17 Eulradaa de deposito        8211000 
8 Retiradas de ditoa ;. ..     1  8781670 

-  ..    ."1 --■'* 

itfoníí aa Soccorro 

7 HmpresUui"» aobr.) pauLorea.     ; 3241600 
1 Re;>gate de dltoa.......... 23)000 

' Malaa expedtdaa kaje— Recebem-se 
na eorrelo, ata 8 borea da manhljornies e 
impresska, até 6 1/2 reglatradoa e até 9 horaa 
Cartas oritinariua para Campiuna, M»gy-mf- 
rlm. Anjparo, ArHTaa, liú, ludaíalubu, Jun- 
diaby, Limeira, Capiiary, Rin Claro, Piraci- 
caba. Ilatiba, PlraggUDUDgt, Migy QuHaeú. 
Caea Rranca, DeaeaUadu, Paçia de Oaldna. 
BjF-Via'a, Eípirit» Santo do Pibal, Prnhal. 
Sdrra N-gra, Soccorro, Tia'á, Purto Pelir, 
Itairy, B lém, B^talaea, Pesa .a, Cajurd, 
Franca, Uberabi, e Oi yaz. 

Até 11   horas <>ait«a ej'>rnafs e  até U 1/2 
reglatradoa para S. Viceute e Santos. 

Até 6 horaa da tarda regíatrndos e até 6 
cartaa e jornaea para Uogy daa Cruzea, Gua- 
rarema, Jacaraby, 8. José, Caçapava, Tau- 
baté, Pindamoubangaba, Roíeira, Appareci- 
da, Guaratingueté, Lorena, Banacal. Bar- 
reiroa, Silvelrae, Ãréaj, Pinheiros, QuduE, 
Barra Uanaa, Rozaads, Crnzi^iro, Sapé. 
Formoso, CãpitBo Mdr, Cachoeiru, CQrti', 
Três Barras, Cunha, Jambeiro, Parabybona, 
Santa Branca, S. Juaé do Parahytloga, Na 
tividade, Ubatuba, Redempçao, S. Luiz, Sso 
Baato, Santo Antônio do Pinhal, Oampinaa, 
Jundiaby, Santos, Bragança, Santo Aolonio 
da Cachoira, Atlbaie, Un», Piedade, A'aça- 
rlgama, Sorocaba,   S. R qna e Ipanema. 

Obiluarfo—Foram sepultados uo cemi- 
tério municipal OB aíguiotes cai^averej : 

Dia 14: 
Vicente, E)0 aanoa, solteíri', eacravo du m'-- 

jor Ba3udicta Autnnío da S Iva. Miel.ta. 
Diog-, 7 dias, Alb) do sargento SirnSi Le- 

cblar; nSi consta a moléstia. 

LwJ.'.Cap.*. Anierloa —Communi- 
cam-nos que ha boje nesta offlc.'. a 
sess,'. ec. •. ordinária, para a qual pede- 
ae ú comparecimento de todos as iir.'. do 
quadr.'*. 

SECÇÃO COMMERGlÂl 

MERCADO DE S. PAULO 
TABELLA dei pracoi porque foram readldoi oi 

generoí eulradoi tioatem aa teapsctíva Prafa 

aininaa rNEgos 

CiH .    ■    . 1 t        ( 
Toucinho.   . 1 s 
AriDi.    .    . 10;000 111000 
Batatinha.    . 5j000 6gU00 
SI Ia ia doca . 1 1 
ParlDba .   . 3)200 3|500 
Dita da milha SjSOO 4^000 
Peijlo.   .    . 
rubt.   .   . 
Milho.    .   . 

6J000 8;oO0 

aiioo 21500 
Poltllho .    . Siooo BjOOO 
Cirl ■    .    . 1 
Aipim.   ■   . t 
liallinbai.    . «eoo {SOO 

4f0u0 LettOai   .    . 3.000 
UTOI .    .    . (500 |5S0 
Q Jueat   . 1 1 

Cada Ifi kiloa 
■ ■     t 
> 50 Ulroa 
■ II 
* f   t 
■ •   > 
■ ■   • 
■ I   ■ 
> ■   > 
> a    > 
■ »    ■ 
> cargi 
• '    « 
■ UUI 
* um 
■ dutii 
• um 

, PrafOB por 10 Idlot 
l'boa    ,   .   . 
I' ordinária 

ExIatèDOlà aiStm saeoils. 

61160 
SttfÜO 51700 

Id   239116A. 
Cambio a W d/v 

9t>bra Lcndraa bancário 28 l/B u   „„  
Sobre Undrea particular S3t/4d 28 5/10 d 333/Bd 
Sobre Paria bancário 411 ra, por franco, 
^bre Parta partlonltr 40» la.s 40B ra. por fraaoo. 
oobre HanborffõbãneárlofilOta. marca biaca'.'.' 
Sobra Portugafbancaflo S88.a'!í8J ,/■ a 3 d/v. 
Í.8obaianqB 10|Sao.     , ^ -. 

i    ■ ■.■!^-'í.   ■ ■   ■•    ■ EDITAIS 
Da ordem da oamára mubiaipal da capita!, 

para cumprlmèuló da lei 'é coiiheeimenlo de 
quem intaraasar, faço. publico que eexta-fnlra 
IS do corrente otz, is'li horaa da maabi, 
em BB portas da câmara muDlcIpal ao largo 
daate nome, no pavimento lerr o do paço 
IrKo em haata publica.oa dois cavalloa e vac- 
Cia, já cuDiiautea doa.editaes arileriir<fi,.af- 
BxadiB DU Correio ^úulisfano, spguudo deter- 
minam os artp. 73 e S3 S I* do código de poe- 
turaa de 81 de Maio da 1876'. - 

Convido, portanto, qiienÍDoa mesmos queira 
lançar, para virem no dia, hora e lugar por 
eale mpucionado oSF^recer seua lances ai por- 
teiro da oamara A. F. da Sijva Posfidonio. - 

■   8; Paulo 13 de Janeiro de 1880. ~0 llaoal 
J'i noftfl. if/rerfo de izdvedo. 2-2 

Ue ordem da câmara municipal e paraco* 
QÜecimauta d« quam intpredsar, fazemos aqui 
1 transe ri pçao do art. SOdo cod. da pcalurae 
munlclpaes de 31 de Maio ds 1876: 

«.\rt. 89. OJ quartce, Coriiçoí, cassa da 
quitanda, tavernns, caaaB.da piato.fatBlagiiDS, 
armaesnede maolim DtiS, albergaria de vac- 
cas, cocbelraa, caaas em que se trabalhe com 
matorlisaalmae-ie vegeiaes, e im geral lodo 
e qualquer ealebel-cimeoto em que ae affglo* 
mete grauds nuinero da peaaaàs, BerSo caiadas 
DO interior duaa vezi>S ao eor.o noa mez^a de 
Janeiro e Julbo ; sob pnna de 101 de multa 
NO iofractor u 

DimoB, pur   lauta,  a   lüdi<e ÍDler<'saado8 o 
praz)de 16 dias a cootar da presente data 
para que cumpram cum   o ixprasao na pos- 
tura sob pena de lOg de multa. 

S.  Paulo, 6 de Janeiro de 1879. 
O flacat do sul, 

Alfredo A. Farreira Braga. 
O fiacal do norte, 

10 -7 Álfrtda Augusto dt Axevedo. 
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15 de Janeiro de 1Í80: 

Houve hoDtem procura regular DO noaio^mer- 
cado de café, .porem am viata das «xigeDciaa doa 
paaiuidorea mudaram de mloa apenas 6,000 iicaaa 

aiguInUa catagOas por lO kiloa; 

s flaaa. Superlorea 
Bona . . 
Ragularea 
OruinarloB 

61000 
elüo 
41600 
ai6oo 

61300 

Entraram a U do eorreota.... 807.601 kiloa. 
Deade o dia 1* do aarraple... S,IM,ãU kiloa. 
BsiaUnela — 216,000 aawaa. 

Termo mtdlo daa entradu díariaa dasde o dia 
1* 4o Dez-2,610 aaceaa, 

Ho maamo pariodo de 1819—£,831 saccai. 
Mojmaama pariodo de mS—i,fi38 aaocaa. 
Ho maamo parlado de 1871—&2rd aaocaa. 

Mo meamó período do ilSIO—3.352 aacoaa- 
Ho maamo período de 1875—3,S3i aaocaa:     '-: 

Totalidade daa entradas daada 1* de Jalho da 
1870 al« 14 da Janeiro de 1880 -738,310 jàcua. 

Ho maámo parlado 1878 1879—678.145 aaceas. 
No meama pariodo 1877 ]B78-S5tÀ12 aaeesa 
Ho meamo pariodo .1876 1817—403,2ÜaaeeaB   . 

Totalidada du.-aatndaa aa B(ò da Jaaeiro daada 
lalSdsiaaalreda IMI^SWiTaSkHos. 

'■;    i^v ..      ■ -:.   ■■".!. 
Tsmssaedls diarle 4il4Bassaw. -.?.;:../.- 
HeaasBDpsrled* W8—&|0B6ssMÉSt ■.:''. 

■:•' ■:'.^:(-tT.-'':~fz- :'■'.'- 

Gaft-V< a^woi 

IBdaJaMtn^rlSBO: 

imm FIM 
Silvestre, 18annos,de idade,fula.beíçoB 

Snos, falta de um dente na frente,cabello 
encarapinhado, pés compridos, corpo 
delgado; levou calçae paletot.de brim 
pardo usado : costuma pedir serviço nas 
chácaras e ás vezes na cidade,encutcando- 
se fArro ou emigrante do,Ceará; aos do- 
miagos e á noute anda pela cidade. Pro- 
testa-se usar da lei contra quem acoutar 
o dito escravo e gratifica-se a Iquem o 
entregar na rua da Coriatituiçào n. 72. 

GoziDbeírooacozÍDhoíra 
PRECIS\*SB de um perfeito cosinheiro 

ou cosínheira ; na chácara da Figueira, 
Rua do BrasD. 2. 4-1 

SEMENTES 
DE 

NOVAS 

Sementes novas de bortarl/g;^ ultima 
mente chegadas da.Euro'p«V-''fjcha-se á 
venda em casa rlé Henrique Fóx, rõa da 
ImpératriX) n. 6, preço 200 rs.'Uda pa 
eoteVpiídém serremettldotpélo; correio 
paraQvalqaerparts doiottnoriiSBdo.o 
pfdido iòompaobado daimportaDoia dos 

>y-..'; - 6--Rnt: da; /mpénirutr-6 

.X-'', 

Enorme Queima 11 
> DE 8.000 BRINQUEDOS 

Perfumarías finas, artigos d« modas 
e armarinho, obiectos. de. , 

?k^;v;e8crptoiio,; ditos à 

&. &. 
^ E- " J í- L* -\ 

Autorisado por uma casa que liquida 
rapidamente seu commercio 

Terça feira SO do corrente 

r . AS 10 B UBIA HOBAS 

77" Rua de S. Beato   77 

Grande leilão á quejinaroupa 
DE MAIS DK TRÊS MIL BRINQUEDOS 

Em ricos bonecos, carrinhos, locomo- 
tivas á vapor, ditas americanas, caixas 
ricas de mágicas, bonda, realejos, gaitas, 
sanfòuBs, caixas de deseolios, visporaa, 
dominós, xadrez e toda a sorte de jogos; 
repuchoa, caixinhas de musica, acre- 
batas, navios, vapores, trabalhando a 
corda ou avapor, estojòs de costuras com 
pertences, kale'doscopio3, mobílias, e ar- 
mários de honecos, estações de caminho 
de ferro, boticas, marcenarlaa, espin- 
gardas, bodoques, pellas, piorras, cai^ 
xinhas de damas, e infinidade de artigos 
para festas e presentes 

TüDO A VARRBR E SEM LIMITES 

Grande collecção de calendarios.pesos, 
reguas, tinteiroa ricos, charuieiras, cin- 
zeiros de salão, bolsas, indispensáveis, 
cigarreiraa, cachimbos ,e piteíras de es- 
pumas (Kuuier) lindas cestas para todos 
oa misteres, porte toalhas e garrafas, eS' 
crevnnmhas, bilhares para crianças, es- 
tojòs para desenhos, ditos ricoa de es- 
criptorio, gravatas modernas de sedae 
gorgorão, suspensorios, aquários de 
cristal, ditos de cima de mesa, castiçaes 
e phosphoreiras de bronze, e grande 
collecção de artigos e objectos de goste 
e luxo QUE IRXO A TODO PSEçO. 

BOAS E FINAS PERFUiJARUS . 

Ue fabricas frtmce^ca e Ingleza : poin> 
madas, oleoa,pentes, essencias.extractos, 
vinagres, sabonetes, tônicos, cosméticos, 
e finalmente sortimento bom e completo 

AATrENgAÔDETODOS 

merece este leilão onde por pouco di- 
nheiro vão rir aa crianças e exultar oa 
amigos da economia. 

Terça feira 20 do corrente 

AS 10 1/2 HORAS 

~T7~BIV»B-«B pir 1:3001000 um terre- 
* nu ci>m 9,780 metros de fuudu e 980 

meiroe de lartcura, com casa e ptantaçli, i^m 
S. Bsriardc V«\\.<i. Para tratar na rua Muni- 
cipal o. 63. 

Ma de m 
JjariL    Veude*se a casa assobradada do 
H!íB    largo da   Liberdade n. 32 com 

commodoB para pequena faailia e excel- 
leate q uiutal. Para vér e tratar na mesma 
com Jesuino Antônio de Castro, 

1\ovidade para piano 
EU TENHO CIÚMES 

L<n Io raelIatÍTo, composlçlo do bem conhe- 
cido prüfeaaor 

E. PONS 
A' Teuda unlaameota no depoallode pianos 

e muaicaa de H. L. Levj. 

34 Rua da Imparatriz S4 

Mey-ClDb 

^'"^ÈM^^tãm. flcenciàemS;'Í|ÊS^ 
Findando ea 81 do corraoie mea o sotualIV.^ 

A' Directoria devidamente autorisada 
fas publico que a corrida do ORANDE 
PRÊMIO DB 1880 terá lugar no mez de 
julho e que â de 1S;9B#^ para o pri- 
meiro,«{Sè<tO ao segiiado.e ao terceiro 
•{•••Ó.. Podem ser. inscriptos CATTAL- 
L0!> INTEIROS OU EOUAS DE QUALQUER 
PAIZ, a distancia será de 8,300 METROS 
e as entradas de'ftSSilBSCV.   . '.-   ^ ^. 

Igaaliieata stt fai pablloo f[ite aálA^ 
oorrid» d« 1880 que tara lagür •!& Abril 
ou Maio o prtmio «ESTRADA Dl TlIttO 
DE D. PEDRO lia « da cerca de 

M 
parii este.pramiosd pddem tarln 
animaei .da sangue pttro at4 % \A 
6 aonòs. 'V- 

Rio deJageiro 10 d« Deiembro de 1879. 
Panlo Joaé Pfaltigntff, 

9!.*Seor«tt^o, 

regem eala f(ÚIedadB^j[f) pl^^^dos U srsíT^i 
aoclos Qus se\ach'aa:éai ktraio de anasmen'^    '; 
aelldadss; dá setfsfasére)a'i«ui débitos ao pro*     ' 
curador da iDoIedadsí^o''íl.pMií ilnlWV ' 
çalrft,;r.òa': da;.vlmpsratrl|, D.^9^^Í^|^e'^> 
aecdrdoccro o art, 88 dí* meamos cstata- 
tos.rj,. ■,.■;... ■■-,-^, 

S. Paulo, 0 de D.sàiBbro de 1879 -Jfar- 
qw* ftaspei-viy 1* ssoretarlo 

n Att. 19.. Fieam^dealigadoa da socieda- 
de, ■ eomò taes serld Julgados . ^ 

S I.TO'saei) (|úa dalxirde pagar as meu- 
aalidadeade íoaa meiiea, podaodoi porém, aar 
readmiitido as pügar em dobro u aeu debtio, 
conputaudo-sso tempo posterior a eltpin»- 
Ç»u ' u 

(**) Artí 88:. Od.aooioscoDtiibpiDte^ alo 
ubrigadca a pagar auaa manaalldadfa DO le- 
gar que fitr Indicado.pelo procurador, o qual 
fará OunStar, ia véies quá a directoria aobn 
neiieaairio, noa joToaeada capitkl 10—7 

h 

4 
■fÁ 

Aiúgam^èâ duas casas com/ bons 
Qommòdos para famiria,i,^a 

rua de Santo Amaro e rua Munici- 
pal, tendo aquella grã^íde quintal 
e água corrente; para^tratar i rua 
deS. Jo é n. 63,, .*3I 

(AU)   ã iU-'4 

HOTII DOS VIAJANTES 

TA. 
-■<-■ 

AT 2: 
Ponto áe ALHOGO a JMTAIt d» m H>HI*I"I ** 

litradt da Ferro da S.,Paalo e Ris de liielre 
■    - .. 1-^ 

F. Ai. Riesemberger 

Este Bítabelaelmenti dirigido tiuicauienta 
por sen proprietária e alia familia, acaba de 
faaer importaotes mflboramentos contrae- 
taodo um eseallente cúsinheiro, que 8$rv|fl 
longos anooi n<f  Üitel do Jiiis de Fdra. 

Diapdsda coofuit^teli apoaeotoe parafaml» 
lia. 10-6   alt. 

J "■■■ 

A' ULTIMA mu 

Doa jarnaaa da eOrte de honleoi: 

Dar. cooselheiro Saraiva era esperado n« 
Bahia a 37 do earrenie, deveudo ler embar- 
cado para regressar A pátria no paquete da 
«Rogai UalU, que largou de Soiithamp- 
too a 9. 

Diz a «Oaseta da Noite», que corra;á nati- 
eia de eifatir grande dirergenoia, entre mem- 
broa do gabinete. 

AcriaeeDta que os sra. mioistroado Impe- 
rio e ds eitraugeiroa, díism qua reprõTum aa 
ordens arbitrarias   ultimamente    oxpedidat 
Sela policia, e como oa ara. ASanio Oelso, 

aranagoè, Lsfayete e Sinimbd auaténtant oa 
actos do chefe de policia, apfsar de lar o ar. 
Parauagui dito a CQmmisilo da paa que uta 
assumia a r^^spooaabilidada daa murtei sfirí- 
mentoB ; aquellea prim^iroa uera.broai do ga- 
binete padiran exineragio ao que UM^coosta. 

ri;;.... 

I: Um telegramoia de Porto Alegr^ da 7, dia 
qae o consslhsiro Qaspar peioroa, atirglndo 
um tumor os perna pisada. v 

'•• ü-.V:-    ■■■■.;-'; ■■-5,.-f-    '    ' '■■■..•.■;. 
.;      .^I-MS^" >^   II^ ■■ ■" ■ ■■■"-'"■-■ -■■'■':'■"'?; 

Contioaafã aa melhoras do ar. eoBssIbeir9~':''^^<: 
Sadrã, miaiatrs dó impeüs. i    '^' '^^^.'T^A^ 

■'■■■■   ■■'■ ■' :■; --S     ■■■íi.:-.~^-?<^ 

Estava mareadu para 22' do corrente a pri-'; í -^ 
Dsira andieneia do prossHo instaaTÍ|do paio \'M 
ar. dr. Ferreirada.Msnsieseoatiaoil*. dels*;^:?^'» 
gadodepaliel». . : . ^.■■; , ^ ::,.|j,-.,;s...^.. . r-^^^ 

Dlao cOroiÁro» quCao termlaar ante-bon- --v^ 
tsa a bolsa, o ar. Al&ado de BáirWJaacréla-  .;R% 
rio da jaòta dos' earnetores,   feá eneote ao '^^' >' 
prasldenledamsitnajànts; o boDraio sr; H.    V 
Haipefi deqoe   dlversoa  CorüsioWs repra-. ^tf;; 
ssaUraa eoetraé modo por qno.'àetáaImanlcjM.'}^ 
i falta B'traoreraneiã.drapoltes«ná|caiia-dai^^^ 
anortliaçta. 

■.:Pafilá."'Í> ieiwsI»,!Áiardf;;:"l;"-%íf# 
/.^htiMé liB|«'à' ssiitfp ordiurla ão ur|«. 

•e«te:íii|p<iaaví,.;y i' ■'(   ■'■'-     -"-è 

:^I«fleSMdaabs(tnfa'danM4' Üa «.^Jv^^' 
Mia4tf<epáUdss,ih)n<lwi-«'Aa|eÍeSó:doe 
éembfei'4a aMs/é.ftrrMtaitr M^desM^ 



'■■i&U 

CKÍRSgM)pAHLnTAn!g--3eita-feii;d. 1 «^de^^ Janeiro, d^-J^     'y.:^.::iy:-^^^^^--:^^^^^^^ 

IKiiriIEUS DE OLIVEIÜA 
-'"i^y '>i'^"V ^í   *.'<'!■■-'    - 24   RUA DE S. BENTO   24 

■   '-' õ proppíetaríò deste bem conhecido estabeleciniento participa a .SíUS Dume 
■l -        roaoi amigos e fresuezes que mudou^ae da rua da Quitanda para á rua' de 3. Bento 
iv . .    o. 24, onde coDtiuúa a Bua disposição. 
íív .V     ■       "O BBnuDciante acaba de receber um rico e importante sortimento de guarda- 

chUTai (aoto para homens como para senhoras e crianças, sedas da meitior qua- 
lidade, alpacas e tudo que é concernente ao seu ramo de iiegocio, bem  como guar 
da-stSea para luto, tanto de homem como de senhoras.      ' ■  - ■ 

O mesma roga ás peeaoas que mandaram fazer concertos em guarda-chuTas, 
hajam de os procurar, do contrario serSo vendidos para coorar-ae de seu trabalho. 

Oa preços são sem competência. ____   _        

24t-áUA. ÒE: S. BE]SrTO-24 

■''' 

>fi 
80-15 

CASA DA LÜA 
i"'RlJA DE S. 

Grande reducçâo de preços 

0« proprietários deate ccubeciiio estal)ül>cÍiD)iit) participam ao ruspaitovi'! publico 
qa« 4<i'e^<°<l° liq°i'^<'i' grBtidn part» úi.a Íaz'>cáii3 \\\i\eii\Qa,\im\>at eele mtiu dnr uu 
paqiieno rssumo das preços du Turias fi>E»r.d'i8 

COMO 8EJA.1VI 
CemÍFÍDbBsbordu(!aB pdTu stiubaruj, n 3S000. 
SrBTeüis burâuduB poia «enliorse, a ISOOO. 
Lis para bo.-dxr, libra a !l!g400 
Leques Snoa, a 6S00O. 
Paletoi8(i3 ctiíiDjirB par» raeòiadB.a 4S00O. 

. PalutatB de Cb^mir» \&ia homens, a lOjjOOO. 
CriUetrinhoa i<ara 8t:nliartií>, a SOO ia. 
Cretono bordado par& SDÍH,metro 18000. 
Ohitasde fôres,cui>Hdo 120 rs. 

Morio, algi-dSo e muitas oulraa f[iü>!Q'-l><>i barnliísimiisquu ló com a viat» v diabdro 
M ecüTeDcerlo da facenda e preços. 

MMB. ^MARIL Wmmíu 
CABA VUNDADA  NO SIO  DR JiNBIBO 

SU 184S por  UUH    CAUILLB 
í\'.;; l:   BSCOÍFON,  'UiB' -i-- -■■ ■.' " 

V ;. i;'.'-r-;,..: i ■ ■..!:■: ■^■■- '•■■ ■ -:'.'• 
, Culíéieseobr»'.ui.ilida paraíé-' 

K,:,ni>oraB.píiitur* byppgsBtrÍei,;h;- 
giHuíek pira greiian como pata 
a subida'do parle, ispecialidades 
de collelvs p*r«.iueuiiiBai:"ií---^- • 

Laram-aa e ooucerlam-se lolle- 
tes,      C-.   ■ ■ . 

18—RüA  DB S.   BIKTO—18 
lS-0 

m 

Pirassununga 
' MEDICO 

Odr. Heuri^ue de Almeida Re- 
gadas RODiiuda B dispcsiçft') dos 
acua eroigts H clienlud pam oa mia- 
lerpa de sua prufij.ftp. 5-2 

88--RUA DE S. BENTO—âS 
S.   PAULO 

-fl—_ ^ ,1.1. t^.íJ T- -,- 
8-8 

UM MINUTO DE ATTENÇAO 
EM» 

SÓ «o í^iilao Olivüii-j 

4:3—Bua mreíta~4z2 
». PAULO 

Que tem grande e variado sortimcuta 
de trançaa de cabellns finíssimos, e de 
todas aa cores, 

Preços sem competidor, 
Ver para crer. 

C0LLlG10DEfl,S.DU DESTERRO 
EM 

Jundiahy 
AH  uulas  deste collegio já se ãõhãiU 

funccioDando desde o dia 6 do corrente. 
3-2 

CABBA 
Vfüdt-se uma com crin ; para ver  e (ralar 

ÜSCUtPTOlIlO im ADVOCACIA 

M  Carlos Carneiro de Barroseizeieiio 

m Antônio F. Mergulhão Bandeira 

.s? 
Medico e partciro M 
o DR,   ARSISNIÜ   DE   SOUZA S 

MARQÜQS, de tulta da aua visgm '^ 
h Europa GU'ie uatudou com mais eü- ^ 
peclalidade —parloa   e   moleaiiaa  de ^ 
luiilhi^ri}'', póJo üer procurado pHr>io ^ 
ixurclcio   de  sua priifi:'eAu 6 rua Dl- ^ 
roita u. 33. m 

Dá cüDsullaa desT À4   9   da    ma- 
' ii)iã,e diu; 3áe 4 da tarde.     25—!Í3 

Eõ%íiS'a Ei^l 

í?¥^P^y¥Y^f^^Y¥1? 
o ADVOGADO 

Alberto Bezamat 
Earriptorlo—Rua da (mpu nltlt 

a. 27, 
Resídeii'ÍN—Rua  üu   Ümllu  du 

[tapetioiof^a. 

Fernando de Albuquerque m 
-■.í:\:'.:::. 

E PRIVILEGIADAS      MVI n,<ú,-K\-^W 

i;IiJ!.|«,li)(i'rt  ■ifi 

por Decreto 
Jáseaâaniá 

á rua da Mila, n. 11 

imm ''t      _.  
íi^il í-|> ■l''iV*IiXíjl!V'j)í!Ji 

Teic.e lext.) 
 ;   ,-ínp.;; Ii;i) •:   ■ .j:)ur- ífi^íí 

XAROPE ANTI-NERVOSO 
do Doutor SAINT-DENYS 

Prepaiado por H, MATATJD, Pliamaeeiítifioi 
Rua Mtller, 99,-à iPat-l<j    ■■■ inin-, 

Uambro da Acadcmlü Macloiial Industrial, da CommlMla da Hjrglsnk 
e dD Saluürliladi! da CIdãdo du Parla, di Sociedade Prolcclora da Infáüõla, «ta^ elo. 

.i'i;i'.-.íi 

KEDIGAKCNTQ NOVO. AGTIVO, AGHMIAVEL E QUE NQHC& PRODUZ DORES DE ESTOIAGO 

O Xaropo Antl-Hervoso do Dr Salnt^Denya i hoje, araqai as niunerõiu 
H curas oblidoii nas liospitaoa de Paris o da provincín, o que tnus sa ernprega e ewi 

mais cflicacia no Iratnincnto das alTscç^es ijue, tendo seu ponto ce partida no 
aystcma nurvoao, reagoiu d'um[i maneira terrível soixe a orgADÍaa(aO: 

EPILEPSIA, 
HYSTERIA, 
ESPASMOS, 
CONVULSÕES, 
HYPOCUNDRIA, 

VAPORES, 
INSOMNIAS, 
NEVRALGÍAS, 
TREMORES SENÍS, 
RHEUMATISMO,- 
ASTHMA, 

TOSSE, 
TOSSE GONVULSA, 
ENXAQUECAS, 
PHTHISIGA, 
FEBRE. ■ 

Os Confettos do C Saint-Denys, simuttüReamente empregados eom o 
Xarope, podem ser consiilcradoa como complemento do tratamento daa doeiipis 
nervo9.t3. Süo geralmente receit.id03 cm todas as doenças gravea doa nervos. 

AgBDta DO Brasil: A. MEYER, 33, roo NoTa-do-OuTÍdor, Ri«'de>JiiBÍn. 

F j;., 

■ 'i; 

, :i;' 

Pilu^s de constipação 
Do Dr. Setoldi 

30 36 Btt rua da Palhu a.  39 A. 

Veado-se-flio cuizlubas o em ridrot; j^rnüde^ 
e paquuucs-flüa preçoa do 18000, 28000 e em 
ttiaíor porj^õ k Tuntudo do comiiradur. 

     . Loiadq Pgmbi, rua dtt.Impoiatrlz a. 1. Ü 
4—2      ,'Jí-'..-.,        -T' '^ 100-54 

i GEIIO IRTimO 
Bii abiixo HEíiign'i']u, fiiço scii'nte sca lutiia (rrgui-zei a amígo', ^iie etlaudo Cbta 

duns grendos ciEcIaas, BD ptiuielrij'a du priiviLcif, que iead<i tudns HS qualidades do calç' doa 
p;'ltB pffÇua ilh côrif, tant) por arurcji eotco por utacado; fncsrrfg.j-me do rtceilas ecoucer- 
iD-i II fuzarsubre medidne, tetido Ecupre udi {fraade s-rtinieDío da liidu quaoto dependo das 
duas artíB, 

8 — llua cia Quitaiida — 8   -. 

S. PAULO 
José Monteiro Queiroz. 

15-6 

LISTA fiERAliijlos preiflios (priméa quarta pi|^) da 22." loieria provincial, c\(raliida em 14 de Jaoeiro de 1880, 
em benelício da Mizericçrdia da,Capital e de Guaratiuguetá^^ 

. Ns.      PRSHIOS 
2        20| 
9         20* 

15,       208 
18         208 
33         2Õ| 
90         208 
31         2Dj) 
88    m 
43        201 
46        201 
50        2Úi 
54        201 
57      4*8 
58         201 
62        208 
63      la.1 
67        208 
68        20| 
72        201 

—^ 75        201 
77        208 
S5        201 

- ■ ■   1   ■■ 

95     aoí 
■' "■..■-;■ - 101      lot 
.-',--■:' ti         20| 
í-' 16       301 
->>■'.*-■■■■■■■   ■ 39        208 
i.í'í::vV:''- ■ 40   .     201 

55.    aoi W:ii;::::: v: ' i:".  ■ ,  -^ 68       301 
>^;=;^,i/-'":7: .:62     IM» 
>; --.'. ,-*/',;,'■' ■ 

;M. .'208 

- ví'-' V'^^>'* 
zm: .. 201 
■í.7fl.,;-;,.,30j 

'.-■'■■'■■»' r^''-' 

78     '208 
'.-:'.- 80       201 
-; —"-'".    '. ü       *í| 

.87        808 
n':"S'■'■ii-~~ ttnèfiê.mí 

98-861 
'-.:   .■-      :■:..-'■ W.    .301 

t'-^í^r-'i-õ. 318 ■'' -aoi 
Á&^prt)^~f ?!88-:.^'^- 909 

88  ,201 
- •-:*.-■-■■- -■ /»■ .   aoi ■ri- y;::-^:^~t 

y'48-"-"20Í 
t-.-y-.'- ■•;■'    -^ 

Ms.    PRBUIOS 
255 SOS 

56 208 m 
58 20íi 95 
62 203 90 
67 208 501 
6S 20Í 6 
72 'm Ü 
78 2UI 11 
79 208 ao 
86 20| 22 
87 20« 30 
88 iÜS 37 
flO 20| 39 

300 m 41 
10 209 4;t 
15 20» 57 
26 308 00 
27 208 70 
S9 m 71 
80 m 72 
36 209 81 
42 208 82 
49 Htm 86 
50- 201 8-( 

-59 •tíH 94' 
61 208 98 
87 »t 617 
70 901 19 
71, Mi 21 

/.74 208 .26 
76 208 .27 
87 208 35 

■90 S..I 
~:^ ,95. 201 

409   ■ 208 51 
IS 20» 52 
22 208 61 
34 20» 64 
40 208 68 

íJtt-á «••1 70 
62 30» 76'^ 

'S-í- .30» 
'30^ 

63 
':9i 

.■:78*.v 201 "96 
80- :'7t2' 

.'86-' 
"88  ^ ■■'■■;«ii 
■'%'■■' m "'ÔÍ' 

PHEMIOS Ns. PRêMIOS 
aoí 2318 208 
203 [9 20(1 
202 23 20fi 

l:oaoS 28 20â 
208 31 20ii 
•m 48 2H8 
20S 52 20» m 50 209 
2ftg (3(1 20» 
20» U8 208 
208 70 209 
203 73 208 
20|t 74 2"S 
20S 75 20|j 
208 76 208 
209 84 208 
208 87 20» 
20S 91 208 
2US 96 20S 
208 97 20» 
308 2408 208 
20} '23 108 
20|! *M ■208 
208 ■òti 20S 
208 36 203 
208 37 308 

,208 49 2Ü« 
208 b2 208 

l0aS 53 208 
203 60 908 
20S 63 '209 
208 64 208 
29» 87 :20S 
20» 73 208 
20ít 74 ' 208 
20g 82 20S 
208 69 ,20» 
308 vr 208 

|20| 98 201 
408 2502 208 

308 3 30» 
'''' 208 4 SOI 

308 9 201 
208 13' 30» 
208 19 208 
30 jl 22 203 
30| 23 30Í 
308 ,27 . 208 

Ns.    PRêMIOS 
2532 209 

4-i 
43 
59 
G7 
l>9 
88 

2609 
15 
23 
34 
25 
35 
38 
41 
49 
58 
63 
66 
67 
78 
79 
83 
85 
91 
93 
98 
99 

2703 
7 

11 
17 
24 
38 
34 
36 
37 
38 

é09 
208 
908 
209 
20S 
20S 
203 
209 
20|| 
20S 
203 
208 
208 
20» 
208 
20S 
203 
308 
200 
209 
20S 
203 
208 
308 
203 
208 
203 
20s 
208 
2091 
20Í 
31)» 
308 
208 
20S 
208 
208 

40t*:aaa8 
43   308 
'44' 
49 
59 
60 
71 
77 
78 
,79 

201 
SOf 
30» 
2US 
208 
30| m 
208 

Na. 
2781 
82 
84 
85 

, 8G 
9õ 
98 
99 

10 
19 
32 
34 
37 
39 
41 
43 
47 
48 
49 
52 
53 
54 
56 
57 
61 
67 
68 
70 
78 
81 
90 
98 

2903 
'■7 
8 

,10 
12 
30 
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